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ü l submarino "Argonauta" a su entrada en el puerto de 
Pasajes. L leva a bordo a los marineros gallegos Lourelro, 

Gonzá lez y Rey 
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PARIS, 8.— M gemieral C h a i -
les De G aulle ha tormado pose
sión de la P a d e c i d a de la V 
i tepública Flraincesa en una so
lemne .cere-mcnda celebrada en 
eQ Palacdo Elíseo, 

Da Gaulle se ha .convertido 
lem el nuevo Presidente a las* 
12'20 de esta m a ñ a n a , mornen 

to en que le na S:do colocctu.», 
en tomo a su cuello, e l Collar 
de Oro de la Leg ión de Honor, 
s í m b o l o del cargo presidencial, 
por su viejo amigo, el general 
Georges Ca^troux, G r a n Canci
ller de la Leg ión de Honor. 

Inmediatamente d e s p u é s , ed 
presidente saliente, R e n é Ooty, 

L o p r e s i d e M i c h e l D e b r é 

C'HEL D E B R E 

P A R Í S . 8. — Franc ia tie
ne nuevo jefe de Gobierno: 
Miehel Debré . 

La r e u n i ó n de De Gaul le 
con Debré d u r ó sólo ve in t i 
cinco minutos. A I preguntar 
un periodista a D e b r é c u á n d o 
esperaba formar Gobierno, e l 
primer minis t ro resDondió : 
"Dentro de vPirttlPi)«íro ho
ras".—Efe 

DEBEE I N F O R M A A L 
P R E S I D E N T E 

PARIS, 8. — E l nuevo p r l -
J¡er ministro f rancés , Miche l 
Deore, ha informado a l Pre
sidente De Gaulle de la ío r -
inactón de su Gabinete. L a 
asta será sometida a la Asam 
olea la semana p r ó x i m a , pror 
oabietnpnte, ei mar tes .—EK 

C O N F E R E N C I A C O N 
OTROS D I R I G E N T E S D E L 

U. N. R . 
PARis , 8.—Cuando el nue

ve primer minis t ro sa l ió del 
p l a c i ó Presidencial m a r c h ó 
^rectamente a su antigua o f i -
e na del Minis ter io de Just i 
n a para conferenciar con 
Í S Í L diri?entes del nuevo 
Partido gaullista —la U n i ó n 
"T£L.> Nueva R e p ú b l i c a , 
hi lo ^ S u e domina l a ^ s a m -
W f ? e b r é 86 r e u n i ó con 
boustelle, cerebro pol í t ico de 

LrLeQV0-lución" ^ Argel ia ; e l 
secretario genefal del partid 

b £ í a P e r n e r a , A ¿ i m -
S ^ I a V R e p ú b l i c a . Jac^ 

l , e h ^ b a n D e l m a s - E f e . 
^ ' S - P . D E C I D E P A R -

PLL̂  F E L G O B I E R N O 
te p S ^ A r ' ^ E l Movimten-

S S l part iclPar en e l Go-

a i ^ 5 u é s de todo un d í a de 
S S í í f 3 ? l ^ « P o Parla-
^entar to y ei c o m i t é ejecuta 
^ del Partido han decidido 

pur cincuenta y nueve votos 
contra veint iséis , con tres 
abstenciones unirse a l Gab i 
nete D e b r é . 

Esta decis ión significa, se
g ú n se af irma, que D e b r é da
r á un al to cargo a P f l i m l i n , 
secretario general del p a r t i 
do. Las consultas que D e b r é 
inició inmediatamente des
p u é s de su nombramiento por 
De Gaul le han sido muy d i 
ferentes de las que se cele
braban en la I V R e p ú b l i c a , 
D e b r é simplemente conferen
ció con Soustelle y otros d i 
rigentes de la U n i ó n para la 
Nueva R e p ú b l i c a " U N R " , en 
e l Minis te r io de Justicia. T a m 
b i é n ce lebró otras consultas 
por te lé fono, pero muy bre
ves. A ais 19,3,5 el p r imer m i 
nis t ro r eg re só a l El íseo y fué 
recibiendo dificultades para 
c u b r i r las carteras del I n t e 
r i o r v de E d u c a c i ó n —Efe. 

L I S T A D E L N U E V O 
G O B I E R N O FRANCES 

P ARIS , 8. — L a lista del 
nuevo Gobierno f r a n c é s ha 
sido facil i tada oficialmente 
por la « f ic ina del general D e ' 
Gaulle . Los nombres que la 
in tegran son los siguientes: 

P r i m e r min i s t ro : Miche l 
D e b r é . 

Min i s t ro delegado cerca del 
p r ime r min i s t ro : J a c q u e s 
Soustelle . 

Minis t ros de Estado (sin 
car te ra ) : A n d r é Ma i raux , F é 
l i x Huphouet-Boigny, Jacqui= 
no t y Robert Lecourt . 

Min i s t ro de Just icia: Ed-
m o n Miche le t 

De A s u n t o s Exteriores: 
Maur ice Couve de M u r v i l l e . 

Del I n t e r i o r : Jean Ber t -
hoin . 

D« Defensa: Pierre G u i -
i iaumat . 

De Finanzas y Asuntos 
E c o n ó n i m o s : Anto ine Pinay. 

De E d u c a c i ó n N a c i o n a l : 
A n d r é Boulloche. 

De Obras P ú b l i c a s v Trans
portes: Robert B u r o n . 

De industr ia y Comercio: 
Jean Marce l Jeanneney. 

De A g r i c u l t u r a : Ivger H o q -
det. 

De Trabajo : Pau l Bacon, 
De Sanidad: Be rna rd Che-

not. 
De l a C o n s t r u c c i ó n : Pierre 

Sudreau. 
De Veteranos: Raymond 

Tr ibou le t . 
De Correos y Telecomuni

caciones: B e r n a r d Cornu t -
Genti l le . 

De I n f o r m a c i ó n : R o ^ e r 
Frey. 

Como secretarios de Estado 
f i gu ran ; Fierre Chatene, M a x 
Flechet, J o s e p h Fon tape t 
Maur i ce Bokanosky, Valer le 
O i s c a M Destalng, s e ñ o r i t a 

r'flra.—-Efe 

ve lac ión que Die Gaul le h a b í a 
..ido e íeg ldo PreiSíidiente de la 
Rapúbl ioa . 

Ent re las pecnsonaAidaidies pre
sentes en la ceireimioinaa, fiiguera-
ba ©l mariscal Alphoose Ju in . 

i Ele. 
P A L A B R A S D E C O T Y 

¡PARIS, 8. — E n l a solemne 
ceremonia en la que e l general 
De Gaulle, ha tomado poses ión 
dé la Jefatura del Estado, e l 
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e s t a ñ o a 
N a d i e l o h a r e c l a m a d o h a s t a a h o r a 

Posiblemenfe iba a ser desguazado 
S A N S E B A S T I A N , 8. — Los 

trabajos d© reconocimiento deil 
sumergible "Y-15" se desarro
l l an s i n in i te r rupaión . Los c u á -
t r o t écn icos y tres ayuidantes 
que ©íec túan l a o p a r a c i á n só lo 
se detuvieron breves momentos 
pa ra comer a hordo <M des-
tmuctor " H e r n á n C o r t é s " , s i 
tuado a u n ocsstado ded subma
rino. 

A la u n a de la tarde se per
s o n ó el a lmi ran te M e n d i z á b a l , 
C a p i t á n í-Generail del Departa

mento M a r t i i m o de Cartagena, 
quien d e s p u é s die i n í o r m a r s e 
sobre e l estado dell submarino, 
a b a n d o n ó el puer to de Pasajes 
para dirigirse a San S e b a s t i á n . 

Hasta en momento no se ha 
visto nada ano rma l e n ¡Su suib-
mar iho . L a maquioar ia es a n 
tigua y fa l tan algunas piezas. 
S u desplazamiento es de 600 
tcneiadias. Se conf i rma que es 
ü n submarino inglés , cedido a 
Grecia, a cuyo servicio estuvo 
con di hombre die "Argonau ta" 

e n t r ó 

DE G A U L L E 

p r o n u n c i ó u n discurso de des
pedida ante los representantes 
del Cuerpo • Oipíomiát ico y de 
los^ dirigentes poü'tic-os france
ses reunidos en el sa lón p r i n 
c ipa l ded Palacio El íseo. 

Una salva de 21 c a ñ o n a z o s 
a n u n d a r c n a l mundo que De 
Gaul le se h a b í a convert ido en 
el Jefe del Estado f rancés . 

Poco antes de la investidura 
oficiaJ, por el generad Castroux, 
del nuevo Presidente, fué leída 
la p r o c l a m a c i ó n de la e lección 
de De Gaul le por ei presidente 
de la comis ión provis ional cons
t i tucional , R e n é Casstn. 

Caesin p r o c l a m ó que el re
sultado de las ©lecciones confe
r í a n a De Gaul le " l a Presiden
cia de l a Repúb l i ca Franceea y 
de la Comunidad Francesa". 

Esta lectura constituye e l p r i 
mer anuncio , oficial ^deil resul
tado de las elecciones, aunque 
"inriiscrecionales oficiales" ha
b í a n hecho saber ©1 d í a de la 

e n L 

a l f r e n t e 
o r 

r 

txtraorQinana maniTestacion puDitca que 
paralizó la vida comercial de la ciudad 

L A HABANA, 8. — Fkiei Castro, 
lución que ha puesto fin al Gobierno 
timado triunfalíñente en La Habana 

EN EL ULTIMO MOMENTO 
FUE CAMBIADO EL 

ITINERARIO 
LA HABANA, 8. En el úl

timo momento el itinerario de 
la entrada de Fidel Castro en 
La Habana fué modificado^ dirt» 
giéndose el "jeep" de Castro 
por la Avenida del Puerto ha
cia "ei Malecón, en vez de ha* 
cerio par la Avenida de Acosta. 

En la esquina de las calles de 
Misiones y Malecón se detuvo 
el vehículo, siguiendo Fidel Cas
tro a pie unos cientos de me
tros hasta el Palacio Presiden-
ííial donde fué efusivamente sa-

Hoffleoajs ds la Hermandad I 
y San Damián 

an 

el hombre que dirigió la revo' 
del presidente Batista, ha en-
esta noche.—Efe. 

ludada par el presidente provi-
sionali doctor Manuel Urrutia. 
Efe. 
DETALLES DE LA ENTRADA 

LA HABANA, 8. —La entrada 
de Fidel Castro en La Habana 
ha constituido una extraordinaria 
manifestación pública que paralizó 
por completo la vida comercial 
de la ciudad. Mientras Castro lle
gaba al frente de sus hombres—pre 
cedido por una decena de tan
ques— los cañones de la ciudad 
dispaiaban las 21 salvas de salu
tación. Los buques dejaban so^ar 
sus sirenas, los navios respondían 
a las salvas con sus baterías, las 
campanas de las iglesias repicaba0 
constantemente y la gente lanzaba, 
gritos de "iViva!". 

En todo ei camino, desde San
tiago hasta La Habana, podía ver
se ondear ía bandera yojinegra, los 
colores del movimient0 26 de ju
lio, y en cualquier lugar de la ru

ta doMe se detuviera el "jeep" 
de Fidel Castro (y al que protegía 
su guardia personal) la gente se 
agolpaba para vitorear al vence» 
dor—Efe. 
JUICIOS CONTRA LOS "CRI

MINALES DE GUERRA" 
LA HABANA, 8.—Tras la v i o ' 

toria de los seguidores de Fidel 
Castro se están preparando en La 
Habana los juicios contra los pre
suntos "criminales de guerra" se-
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y es casi seguro que era lleva
do para ser desguatadlo,, 

C u a n d o los submarinistas 
te rminen su trabajo p o d r á sa
berse si el "Argona i i t a " e s t á 
en condiciones de Volver a l a 
act ividad, pero h a b r á n de pa
sar algunos d í a s , porque los 
trabajos de r ev i s ión requieren 
mucha minuciosidad. Eü sub
mar ino p a s a r á s in duda a l Go
bierno, y s e r á és te quien i n 
d e m n i z a r á a los pescadores que 
lo encontraron, en la parte que 
les corresponda. Se dice q!ue 
cuando nadie l o ha reclamado 
hasta eil presente es que se dio 
por perdido def ini t iva y ofícial-
mente, después de que el re
molcador que lo llevaba estu
viese buscándoile los tres d í a s 
r e^ ' ó rnen te r í o s sin hal lar le . Sí 
acaso estaba- asegurado y la 
c o m p a ñ í a aseguradora - ya l i 
quidó , s e r á é s t a quien lo pierda. 

l o s pescadores comlimmn en 
la A y u d a n t í a de M a r i n a dell 
puer to die Pasajes, convocados 
por el juez que instruye las d i -
ligeticiaR. Sus comep^r ios no 
gnnan m é s que en torno a lo 
que puedan recibir por el res^ 
.na.te de t a n vatesa pieza. Cifra. 

ES Eli , "HANS V I R U I . E . N T " 
M A D R I D , 8. — "Eil subma

r ino del cual viene hablando 
la Prensa estos d ías y que se 
encuentra en la 'actua.'idad en 
Pasajes -^dice una nota faci
l i tada por la Embajada b r i t á 
nica— fué construido en New-
cast;le-On-rT>ne para la "Royal 
N a v y " y se le b a u t i z ó con el 
hombre de "Hans V i r u l r n t " t 
pifvro al terminarse fué entre
gado en p r é s t a m o a Grecia 
que lo utitlizó j u n t o con otros 
tres submarinos de l a misma 
clase, hasta la concteflon de l a 
"segunda euerra. E n ©1 pasado 
a ñ o , fué devuelto por Grecia 
siegún lo estipwlado en el acuer
do pr imi t ivo . R o m p i ó amarras 
cuando era remolcado a l Rei
n o Unido poco antes de la 
"NTavo'd^d pasada". — Cifra. 

O í 9 

L I r o n m i 
ii , M [ o i i l i l i t ó 

E n el centro die la fotografía, los s eñores M m t í z , Porta, Casares (don Santiago y don 
Javier) y Rey-Stoilf a quienes, sus e o ¡ i # a a e r o s de i i Ifermandiacl de San Cosme y Saai 

D a m i á n , de E l F f r m i d d OatatitHo. td^aoton n a homenaje e l p a m á o m & é w m m 

R A B A l , 8. — Fuerzas para-! 
caldistas del E j é r c i t o m a r r o q u í 
han desemboi rcadó y fo rman 
par te de ios ocho batallones 
enviados por ©1 G o b l e m o a i f<if 
y Atlas Medio para combat i r !a 
disidenoia alU donde no diera 
ei resultado apetecido eil ú l t í -
m á t u n lanzado lyn* el rey M o -
hamed V , e l lunes. 

Por o t r a parte, aparatos de 
la av i ac ión m i l i t a r se encuen
t r e n dispuestos para U o v a r 
fuerzas a los p\m¡tds donde Rie
r a n necesarias. 

Las comunicaciones tedeíóni-
cas con Alhucemas e s t á n cor
tadas desde anoche y se afirma 
q m u n soldado fué muer to y 
varios m á s resul taron heridos 
en choque con los o a M e ñ o s , 
l ibrados en el cercano a e r ó 
d r o m o de B l n Zoren, que eil 
E i é r c i t o hubo de abandonar.— 

R A B A T , 8. — Ent re las ren-
íliiciones d e rebeldes r i feños 
efectuados ei miércotles f igura 
como de las m á s importantes 
la de cinco m i l cabd leños de 
Guezmaya, en ea Hamiado t r i á n -
guln de l a muerte, a l Norte de 
Gaza, e inmedáatamnKnite a l Sur 
d© ía anbigua zona d e í protec-
t a r a d © sspañoS. 

Por ©1 ooTítrairio. la ^ tuaGáón 

no p a r e c í a nada clara anoche 
e n t o m o a Ailhuicemas, que se 
hal laha rodeada de cabídeños, 
en desaf ío d e i u l t i m á t u m regio. 
Ylacen Lyussi, e l ex min is t ro y 
ex consejero de la Corona qua 
h u y ó de Rabat a i Atlas Medio, 
no ha sido encontrado por las 
fuerzas n n ri - s su persea 
cuci 

e l D r . M o d r e g o 

BARCELONA, 8.—El arzobis
po-obispo, doctor Modrego, si
gue mejorando después de la 
intervención quirúrgica a que 
fué sometido ayer. El parte fa
cultativo facilitado en el Ho» 
pital de San Pablo¡ dice que 
dentro del estado postoperato. 
rio, el Prelado sigue francamen
te bien. Por su estado siguen in
teresándose las autoridades, ios 
organismos religiosos y persona
lidades de toda Esnaña.—Ci;ra, 

C u p ó n d e c i e g o s 
E a eí sorteo celebrado Ayer, 

resultó premiado el núm. 2%>. 



A g e n d a d e l d í a 

S A N T O R A L 
VIERNES, 9 

Santos Pearo, Marcelino, obs.; 
Antonio, pb , Basilisa, Marceli
na vgs., -Julián, Auastasio, Cel
so, Jocundo, Segundo, Félix, 
mártires. 

REGISTRO CIVIL 

Nacimjeatos: Alberto Leopoldo 
Fernández Güimil, Manuel Pedro 
Fernández Pena, María de les An 
geies Quiniela kequeijo. 

Matrimonios; Ninguno. 
Defunciones: José Amonio Frafl-

queiro Sánchez, de 82 anos. 

Duran te esta semana esta
r á n abiertas desde las nueve 
y media basta las once de la 
noche, las farmacias de d o ñ a 
A n t o n i a Bar re ra Ramallo, 
Huertas , 10, Te léfono 2318; 
don Fernando G u i l l e n Cerei-
jo , General Mola , 19. teléfo
n o 1449, y dona Carmen Ber-
fnúdez Coira, Avenida R e p ú 
bl ica Argent ina . .' 

L a guardia á p a r t i r de las 
tmee de ia noche d o ñ a P u r i 
f icac ión S o b r i n o Lorenzo, 

U N I V E R S I D A D 

leí 20 i I I I Í K A i É s 
t i I s l i l a s F a c i a É 

Del 20 al 30 de este me*, se ce
lebrarán en las distintas Faculta
des de la Universidad, los exáme
nes de terminación de carrera, 
conforme a las condiciones dic
tadas recientemente por la Supe
rioridad. 

ESPECTACULOS 

P R I N C I P A L : '"Los hijosv 
dei volcáíl">4-2: J ó v e n e s , 

S A L O N T E A T R O : " E l 
m o t i n del Caine".—2.. J ó v e 
nes. 

C A P I T O L : 4 'Papá, ma
m á , m i mujer y yo".—3. 
Mayores. 

Y A G O : " E l p r í n c i p e y la 
corista". ~ 3. R. Mayores, 
con reparos. 

M E T R O P O L : " L a ladro
na, su padre y el taxista". 
Carecemos de censura. " L a 
condesa descalza". ~ 3. R. 
Mayores con reparos. 

A V E N I D A : " P a b r i c a n t é 
de campeones".—2. J ó v e n e s 

E X C U R S I O N I S A S 
R I A S 

A CANA-

E l dia 15 de marzo, s a l d r á del 
puerto de Viga, l a e x c u r s i ó n 
Crucero a Canarias y a F i m -
chal , que organiza la Agencia 
de Viajes del SEU. 

Los c x c u r í s o n i s i a s , entre los 
que f iguran varios c a t e d r á t i c o s 
de la Universidad de Santiago 
y u n grupo muy elevado de es
tudiantes, e s t a r á n de regreso 
nuevamente en VigG,-el d ía 8 
de a b r i l 
NEGOCLADO D E M E D I C I N A 

A Y U D A N T E S T E C N I C O S 
S A N I T A R I O S 

Para u n asunto relacionado 
con sus matriculas de Ayudan
tes Técn icos Sanitarios, debe
r á n pasar por este Negociado 
de Medáciná, a la mayor bre
vedad posable, los s e ñ o r e s quie 
a c e n t i n n a c i ó n se expresan: 

Lata . Mato, d o ñ a M a r í a del 
Carmen: Lope/ de Pedro, d o ñ a 
Miaría DOIÓTOS; . López Roca, 
d o ñ a María , Dolores; Mosquera 
Sonto, d o ñ a M a r í a Dolores: 
Quintana R o d r í g u e z , d o ñ a Cé-
ferina: Paz Ruiba-l, d o ñ a Jase-

CAP/RAC 
H O Y 

A las 6 *- 8 y 11 
G r a n Estreno 

de la diver t ida comedia 
PAPA, M A M A , M I 

M U J E R Y Y O 
Robert Lamoureux 

Gaby Mor lay 
(Autorizada mayores) ' 

H O Y 
A las 6 - 8 y 11 
Magno Estreno 

de la g ran superproduc
c ión 

E L " P R I N C I P E Y L A 
C O R I S T A 

Laurence Olivier 
M a r i l y n Monroe 

Color por Tecnicolor 
(Autorizada mayores) 

N o t a s d e g r a c i a s 

L a fami l ia de la señora, do
ñ a A n t o n i a Sotelo Val ledor 
de la Fuente, viuda de Fer
n á n d e z Cid , fallecida cr is t ia
namente el pasado mes de d i 
ciembre, ante la impos ib i l i 
dad de hacerlo personalmen
te, da las gracias a ' cuan tas 
personas se d ignaron asistir a" 
los funerales y, entierro y a 
todas las que han demostrado 
de alguna manera su condo
lencia. 

—La familia df l Sr. D. Antonio 
Fontán García, fallecido él 30 del 
pasado mes de diciembre, ant< la 
imposibilidad de hacerlo personal-, 
mente, hr.ee presente su mis pro-
fundn agradecimiento a todas las 
personan que se dignaren asistir 
a los actos'de funeral y conduc
ción del cadáver, como así a cuan-

' tos, por distintos medios, les tes
timoniaron su condolencia por tan 
irreparab i pérdida. 

fa; P ia Armestow "dona M a r í a 
Estrella; R o d r í g u e z Díaz , dena 
M a r í a de los Angeles; S á n c h e z 
S á n c h e z , d o ñ a M a r í a de ia Paz, 
López G o n z á l e z , - d o ñ a . Digna 
M a r í a ; Banet Ledo, don Ale
j andro ; Justo Vázquez , D . M a 
r io M i g u e l ; Cordovés Torres 
clon V íc to r ; G ó m e z Castal lán 
den Manue l ; Losada Pardo, den 
Nicanor; Armada López , don 
Jorge; F e r n á n d e z , F e r n á n d e z , 
don J o s é •Manuel; M é n d e z H i 
dalgo, don Alfonso; S e ñ o r S á n 
chez, .don Indalecio, y Valle 
Ferroiro, den Agus t ín , 

U l d e la [Mi 
ile Sitio 

Por la p r e s e n t é se hace p ú 
blico que en cumpl imiento de 
lo acordado p o r la Exce
l e n t í s i m a C o m i s i ó n M u n i c i 
pa l P e r m a n e n t e ^ saca a la 
venta en p ú b l i c a subasta la 
par t ida de chatarra existen
te en los almacenes de este 
Ayuntamiento , 

Los industriales a <, quienes 
Interese la adqu i s i c ión de d i 
cha chatarra, p o d r á n concu
r r i r a la mencionada subas
ta e l . p r ó x i m o d ía 27 a las 
doce horas. 

L a subasta se h a r á por pu 
jas a la l lana y durante el 
plazo de t re inta minutos, ve - . 
r i f i cándose en los almacenes 
del, Ayuntamiento , sitos en los 
bajos del Palacio de Rajoy 
(frente a la iglesia par roquia l 
do San Fructuoso) . 

G a c e f f 7 / a s LOCALES 
CONCESION V E LA GRAN 
CRUZ DEL MERITO AGRI
COLA AL ARQUITECTO, SE

ÑOR PONS SOROLLA 

Por el Ministerio de Agricul
tura y ea atención a la magni
fica labor de restauración lleva
da a cabo por el Arquitecto afee 
te a la l * Zona del Patrimonio 

'Artístico, Sr. Pons Sorolla en.el 
Castillo de Coca (Segovia). que 
fué destkiado a la escuela de Ca 
pa taces del Patrimonio Forestal, 
le ha sido concedida la Gran 
Cruz del Mérito Agriccla. 

Nuestra enhorabuena. 

JUNTA GENERAL DEL CASINO 

Para el día 11, a las cinco de 
la tarde está convocada la junta 
gentral del Casino de Santiago, 
reunión que se llevará a efecto 
en el Salón Amarillo. 

En esta reunión, entre otros 
ctuatos que serán tratados, ha
brá U'elección de los señores 
que han de constituir la nueva 
Directiva. 

EL CORO "EROLES DO 
PEDROSO" 

f 
El coro gallego "Ereles do Pe-

droso", fundado en el barrio de 
Vista Alegre, y del que es presi
dente el industrial don Juan 
Iglesias Ordóñez, ha reanudado 
los ensayos para celebrar en fe
cha próxima un festival en esta 
ciudad a beneficio de una insti
tución de Caridad. 

Después de este festival aten 
derá invitaciones que recibió de 
dos poblaciones de la región ga 
llega. 

EL DR. FERNANDEZ ALBOR, 
INVITADO Á LONDRES 

El cirujano don Gerardo Fer
nández Albor ha sido invitado pa
ra tomar parte en la reunión anual 
de la Sociedad-de ProtologJa, de 
Londres, Esta reunión se celebrará 
ea el mes de junio. El dockir Fer
nández Albor presentará u« tra-
bnio. 

PETICION DE MANO 

i*or la señora viuda de Calo y 
para gu hijo don Antonio García 
Calo, practicante del A, P. D , ha 
sido pedida en Enfesta, a los se
ñores de Del Río (don Antonio), 
la mano su bella hija Carmifia. 

Entre los prometides se han cru-

. d e A c o s i u 
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Altómím. 8.—Teléfono, 129» 
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G O O Z Í O P i n t o s P e o a 

Médico Cirujano del BuspHai 
B A Y O ! X 

Conga X—TMéUwux 13S8 
SANTIAGO 

O P O S I C I O N E S 

OPERADORES TECNICOS TELEFONICA 
Próximos exámenes en La Coruña. 
Sueldo anual 40.000 pesetas. No se exige título. 

PREPARACION A CARGO DE TECNICOS DE LA COMPAÑIA EN: 

A c a d e m i a A l c á z a r 1 1 

Cardenal Payá, 6. — SANTIAGO. — Teléjfdno 353-8 
ESTUDIOS COMERCIALES - INGRESO BANCA 

zado los regalos de rigor y la bo
da quedó concertada para el pró
ximo mej de marzo. 

PlíOFESOBAS INGLESAS DAN 
CLASES PARTICULARES 

Para íntoimes: C. del Condej 15 

¡ U n a s o n r i s a a m a b l e . . . . , U n k u m o n s m o 

Suscr íbase u 
E L CORREO GALLEGO 

a l e c c i o n a d o r ! 

L a m á s p e r f e e f a c o m e d í a d e l c h i s p e a n f e 

c i n e f r a n c é s 

¡ I N O L V f D A B L E P O R S U C A L I D A D ! 

O R I G I N A L Y D I V E R T I D A 
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( I C I N E A V E N I D A f 

INTERVENCION QUIRURGICA 

Por el cirujano de la Asociado'1 
de la Prensa, don Elisardo García 
Fernández, fué sometido con feliz 
resultado a una delicada interven
ción de estómago, el industrial de 
Vigo don Fernando Castro Garda. 

E L M O N U M E N T O , E N L A L I N , 
A L A S T R O N O M O A L L E R 

U L L O A 

E l laureado escultor gallego 
don Francisco Asorey, aproba
das las modificaciones in t redu-
cidas al proyecto, c o m e n z ó los 
trabajos del monumento, que en 
L a l i n s e r á dedicado, a l a s t r ó n o 
mo don R a m ó n M a r í a Al le r . 

L a labor d e i mencionado ar
tista s e r á - apUradLámfa, para 
lograr que en el mes de abr i l 
es té terminado el monumento, 
pues, hay el p ropós i to de inau
gurar lo é n la mencionada men
sualidad, coincidiendo con ia 
i n a u g u r a c i ó n oficiad del edificio 
del Ins t i tu to Labora l , acto al 
que p r o m e t i ó la asistencia el 
Min i s t ro de Bdíucación Nacio
nal , quien ímtpondrá al direc
tor del Observatorio A s t r o n ó -
micp de nuestra Universidad, la 
c o n d e c o r a c i ó n que le fué con
cedida por e l .Gobierno espa
ñ o l 

LLEGO CON RETRASO EL 
TREN DE VIGO 

Con tres cuartos de hora de re
traso llegó a Santiago d tren pro
cedente de Vigo que en las inme
diaciones de Villagarcía de Arosa 
había arrollado a un camión. 

D E L E G A C I O N L O C A L ES
P E C I A L D E J U V E N T U D E S : 

l i a De l egac ión de Juventu
des so complace en hacer p ú 
blico su agradecimiento a los 
Organismos y Entidades que, 
desinteresadamente, han apor 
tado su c o l a b o r a c i ó n en tu 
siasta, para el mayor éx i to de 
ia Cabalgata do los Reyes 
Magos, que en d í a s pasados 

ha recorr ido nuestras calles 
para l levar la a l e g r í a a los 
n i ñ o s humildes y acogidos en 
los Centros Benéf icos , 

De manera especial quiere 
hacer constar esta De legac ión 
la ayuda recibida de los Re
gimientos de I n f a n t e r í a y A r 
t i l le r ía , F . E. N . O. S. A . y 
part iculares que han pa r t i c i 

pado con diversos veh ícu los 
en la caravana que v is i tó 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

í a 13 o r a n í o a i o r a c i de t e v a É a t ó o i i c a 

B U T A C A , 2 ' 5 0 £ F U N C I O N E S 

G E N E R A L , 1 ' 5 0 T 6 - 8 - 1 1 

Todos los días cambio de programa 
, a l o s 6 - 8 - I I 

NTE de CAMPE 
P E . M Í C K E Y R O O N E Y 

( M E N O R E S ) 
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Va tila it 
JUAN PAUL LE CHAÍÍ0I¿ 
ROBERT LAMOUREUX 
CABY MORLAY 
TCRNAKD LEDOlffl 

«IC0LE COimCEL 
JEAN PAUL LE CHANOtS 
8a lita fe 

ROBCRT LAMOUREUX 
CABY MORLAY 
IXRNAHO LE00UX 

WC0LE COURCEL 
PUBLICIDAD RIS PUBLICIDAD !StS 

H O Y 
S e n s a c i o n a l E S T R E N O 

E N 

IA P A N T A L L A D E L O S E X I T O S 

A U T O R I Z A D A M A Y O R E S 

P R I N C I P A L 

H O Y 

Sensacional Estreno 
¡ U n a grandiosa fanta
sía, realizada con asom
brosos medios t écn icos ! 

L O S H I J O S D E L 
. V O L C A N 

E n Eatsmancolor 
Para todos los púb l i cos 

METROPOL 
H O Y 

Desfile de éx i tos 
L A L A D R O N A , S U 

P A D R E Y E L T A X I S T A 
L A CONDESA 

D E S C A L Z A 
(Mayores) 

M a ñ a n a r 
T O D O S P U E D E N 

M A T A R M E 

LA OIDA 

C U I D A D 

I El m i I M M M taina y San t i ago 

i l o s i y i i S i E l o i i a - i n C a j i e t a f l e 

í SALON TEATRO 
H O Y 

5,30 — 7,45 — 10.45 
Hurnphrey Bogar t 

J o s é Fer rer 5 
E n el apasionante f i l m 5 

E L M O T I N D E L C A I N E F 
Tecnicolor < 

(Menores) 5 
M a ñ a n a : k 

> E L T A L I S M A N 3 5 

5 

i 

Se ha planteado la conveniencia, argumeflitaiwio una 
5 serie dé cazones, de estatilecer un servicio de vlajercs más 
5 corag^eto entre Puentevea y Santiago, para que aquella 
S fértü y pobitoda coniaica tonga un medílo de comunlca-
g c ión por carretera más constante con nuestra ciudad. 

Acerca de lo que se ha escrito sobre dicho asunto nos 
5 ha visitado un representante de Ix empiesa de autoino-
s viles " E l Aguila'', que sirve la linea con Cuntas y ásimis- g 
5 nio con Puentevea. E i motivo de visátainos fué exponer S 
S en qué condiciones tiene dicha eimpresa montado el ser- S 
S vicio de viajeros y las característ icas que ofrece actual- g 
£ mente la mencionada l ínea. 

C o m e n z ó dicléndonos que " E l Aguila" tiene un. viaje 5 
2 diario a la m a ñ a n a saliendo de Cuntís y pasando por g 
S puente vea hasta Santiago y el regreso sobre el mismo S 
s itinerario a U tarde. Independiente de éste , los lunes, B 
S jueves y sábados funciona desde hace bastantes años un a 
5 ssrvicio especial con Puentevea, considerando que son g 
s ios días en que los vecinos de toda aquella comarca tie- g 
S nen necesidad de tiasladaise a Santiago. 
g "De momento —dice e! representante de la empresas 5 
? Puentevea nô  ofrece el suficiente conlingente de \iaJeros s 
» para un mayor servicio diario e n t r é aquella loeaüdad y g 
i Sanitáago". Y nos aseguró que de haberlo, cubriría en g 
S toda su extens ión las nedesidades que en tal sentido sur- g 
3 giesen, g 

Una vez atendido su ruego de que recogilésemos aquí 5 
g lo que piensa " E l Aguila" en cuanto a l servicio desvia- g 
S jeres con Puentevea, el cronista se abstiene de hacer g 
3 n i n g ú n comentario. Parodiando U frase, "nosotros no B 
g quitamos ni ponemos coche..." 

* * * 
5 i Y bien, son los tiempos! E l coche es imprescindábler B' 
3 se váve muy aprisa, las distancias surgen en aquellos que B 
3 antes quedaban fuera del radío de acción de los peatones, g 
s De ahí que ayer tajmb^n nos pregunta raji por teléfono B 
3 si sabíamos cuándo comenzarán a funcionar los autobu- s 
g ses L a Choupaaia - S3 n Cayetano. S u utilidad la calibra- g 
5 ron ayer los vecinos de ambos sectores a la vista de la B 
3 Invernada aue tuvimos encima. E n el deseo de Informar g 
Z e l público, hemos ccnsrltado al concesionario y he aquí B 
3 su respuesta: 

—Tengo el propósito de Inaugurar la linea el próxi- g 
g mo dia 15, una vez debidamente tramitados algunos de- E 
S ¡talles que obstaculizaron hasta ahora su puesta en g 
3 marcha. 

Y a es saber algo. g 
J o s é R E Y F . A L V I T E | 

^ l i i i i i t i i i i n u i i i i i i u n i i i i i H n i i i i n f t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i m 

los Centros Benéf icos y a ia 
Empresa del Teatro Princi
pal, que en su día, y desin
teresadamente, facil itó su Jo-
cal para la celebración d e l 
festival que oportunamente se 
celebró para recaudar fondos 
para la adquis ic ión de los j u 
guetes distribuidos. 

D i . 
^ CIRUGIA GENERAL 

Especialista del «paralo 
dtgesflTO 

Rfia mevsk 16*1* 
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I Mrio taropin 
fJEfe 

I D r . L o i s A s o r e y 
• •. 

>AZO DEL CARMEN 
| La Estila. — feléfom) 1541 
| . í'ara enlímos oervtosot f 
t púqnlvm QO a^nlcomtam 
• SANIIAGO ÜE COM POSTELA 
l Hora de consoltai 
| DC dOCff • <tM 
; Conaultorio, t'reguntotro 9 
Í ••••••••••••••••«•iew 

Suscr íbase a 
tA NOCHE 

U APOTEOSIS DE H OEIBO: 
i i C m í K F l A S ! ! 

s que se supeia a si mismo —en increíble alarde de 
humor y J&rnura— para ofrecernos con su pri
mera película en E A S T M A N COLO R , una interpre
tación que dejará huella en l á historia del cine: 

E A S T M A N C O L O R 

• 
¡UJI {orftellliio Incontenible ae carcajadas, a l rit-

ÜÍO arrollador del "Bolerol,r' 

M a ñ a n a 

D E S T E R N I L L A N T E E S T R E N O 

G I P A L 
( P A R A M A Y O R E S ) 
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file:///iaJeros
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E L M U N D O N L A L A T I N A 

M M Í 
P o r L o i a j ; 

l l i J i i f i i i l i 

Ochenta y dos años de vida 
« n l S i sid» capaces de oscu-
í L f d a t o a de don Javier 

q«e *n corazón se ce-
S T c o i n o tes ocurre a o t m 
S S l - s de m©nos edad, para 
S f l ' hermosas de la 
K a c l ó n y a amor. L o 

é í sin darse cuenta de que 
S d4ia t cuando dedico unas 
' alabras a las médicos jóvenes , 
5S ocasión del homenaje que 
la Hermandad de San Cosme 
v S m Damián le r indió en 
Ferrol, el día del Patrón de la 
ciudad. 

Se levantó don Javier a de
cirlas con esa voz fuerte y ru
da d» aQuellos que no pueden 
oír sus propias pa lateras. "Vivo 
—confesó con cierto g o z o -
tras el tjeíIÓ,n de acero de nil 
gordura". Su quehacer es con-
tenv'l^ivo, pensante. Le que
dan" muchas horas para reme
morar tes de sus años mozos. 
Para recofdar, cotno lo hizo 
en v^z alta, en esa sobremesa 
del día 7, sus estudios en la 
Uniiversidad composte lana. F i 
nes de s M n en la Facultad de 
Santiago." D. Javier, con otros 
comf añeros suyos, asistía a las 
clases, comenzaba en íonces la 
a s e p s i a . Comenzaba, nada 
más. Aun con sus propias ma
níes de ayudante, preparó las 
esponjas con que se limpiaba 
la* r^fión oiperatoiia, un a ñ o 
o dos í»n*es de que los autos 
claves lucharon contra las in-
fecdojie* poislMes, oue podían 
sobrevenir a u n a b d o m e n 
ahi?Tto. De5pué?, licenciado en 
Medicina y CiTUigia. Y ei ejar-
ddo pTofésional. 

•'Creo —exclamaba c5 señor 
Césares Bescansa, con un tim
bre d3 lnfaiitJl regocijo en la 
y<&.— que el secreto de la Me
dicina es combatir ei pesimis
mo". íH p^similsnio destruye, 
mata, con más cruel decisión 
que el virus día mayor poder. 
Cu9indA sus wrimtews tiempos 
de médico, don Javier recetaba 
dns rcsss: 1^ remedios fárma-
c^iiticos en boca y opínmasmo. 
TI optimismo teñía que pro
porcionarlo él con su espíritu 
cordíial y animoso. "A veces, 
cuando la tristeza. la amargu
ra de alsumas pérdidas irrepa
rables me emb^rg^n, canto 
para m i Canto en voz baja. 
Me ütKionn a mi mtsmo. Poco 
a poco, desaparece l a pesa
dumbre. Y benito de nuevo l a 
somlsa de DíosM. Os recomien
do a todos —l?s di fo a los m é 
dicos fer rolan os, que ié escu-
db'ban emocionados— q u é 
«mte el enfermo abráis vuestro 
corazón y descarpié l s 1̂ de 
vuestro padnefe de sus penas 
y Pe^miismos, Veréis: yo ir te
mo cuRindo, al cabo d© l i s 
años, comprendí que los m«* 
^camTOtois aue tiempos atrás 
í ^ t a b a , no servían y eran 
« R u i d o s Dor nie 

.Pero yo CUTO ba, con ellos a 
¡nls enfermos!". Y entonces 
me di c i m t a —comple tó con 
una sonrisa de inocente pille» 
¡ S L ^ F 1 ^d^df^so rostro— 
que había aplicado, antes de 
i Z F Z ™ ,a nue hoy 

\ M M I I S Í I É Z , ni 
f e r i É ; Sáicbez 

tica. 

I^s palabras de don Ja vier 
r i o c f e n ^ y dos años , lleva-

™*f con dnfce y amabfe pe-
n m una confesión de 

i S I * ^ 3,m0!r a la Medicina. 
í n f f J m S *, I08 enfermos. "La. 

^ « e r o . te>spo. 
wdo de T^nd^d— es e l w s » -
K ^ - ^ hac^d oue 
h l S e L a s t r o s pacientes, 

otroS» v ^ 5 ? z 8951 c<>n vos-
que r ^ I ^ 0 !o hay 

J * 7 time y sonriente". 
conlS10 en este 

n^ ^ H n a ^ J ^ J o Pr^uesto, 
c i ó n ^ í i 8010 te™*0 « n a lee-

s í t r e s f r v ^ 0 enteTO nece-
— ^ n m r r w ^ f t & e , sonriente 

- S f e ñ ^ f • «fi^dlré y o - del 

A T R N C I O N 

2 » oiata. oiafina pm nfxtú-
91 0aU8 mocho 

t-A OCASIUN 

ro 
Diálogo coa Olga 

Cristina Víañol J interpretar 
sintéticamente a las multitudes 

F E R N A N D E Z S A N C H E Z 

Hay entrevistas fáciles y ea-
trevlstas difíciles. La de hoy ha 
sido una entrevista fácil y. ade
más, agradable, porque José 
Feraáaüez Sánchez, el pintor 
que ocupa la actualidad artísti
ca local, es un hombre optimis
ta a quien gusta allanar todos 
los caminos para él y para 'os 
demás. 0 

Le encuentro ante sus cua
dros, en el Ayuntamiento. Ter-
uández Sánchez sonríe. Hemos 
dicho que es un hombre opti
mista. 

—¿Qué te parece mi obra? 
—dice por todo saludo » Gus
ta a todo ei mundo. 

—No me extraña. La expesi-
slóa que has hecho aquí hace 
dos años ya había sido un éxi
to, así que... 

—Pero esta obra que presea-
to añora relie ja un gran avan
ce en relación con aquélla. V n 
avance corroborado por la opi
nión general. 

—Como cosa nueva traes los 
cuadros de multitudes... 

—Si. 
—¿A quién has tenido, por 

macero de esta Caceta tuya? 
•—A Fernández Sánchez. 
—¿Nada más? 
—iíueuo.^ MS probable que 

«a mX subcoasctente haya re
cuerdos de lus grandes maes
tros; pero Ta realidad es que , 
yo quiero reflejar e-os probáé-
mas que parecen característicos 
d« nuestro tiempo. Pretendo, so
bre todo. Interpretar sintética
mente l¿s multitudes. 
, ¿Es esto lo más caracterís
tico de tu plutura? 

—No.. Creo que lo más per-
sonal lo han descubierto los en
tices de Bilbao y Barcelona. 
Es esa lumtntistdad y esa dul
zura qus puede apreciarse en 
casi todos mis cuadros. 

—¿Y de dónde crees que pro» 
vienen estas dos cosas? 

—Pues, verás; la luz refleja 
los dlstiatus estados de ánimo 
por ios que paso. 

—Creí que siempre estabas 
alegre. 

—"Casi" siempre. En esta ex-
Doslclón hay cuatro momentos 
distintos reflejados en mis pai
sajes. 

—¿Sólo influye en tu pintu
ra el estada de áalmo? 

—También existe esa bssefi-
closa Influencia de nuestros pre
cursores, pero en menor grado. 

—Admites una beneficiosa la -
Ouencia. Sé, por favor, más ex
plícito. 

—En el paisaje, por ejemplo, 
he entroncado mi obra con la 
de Llorens, que ms parece uno 
de ¿os" mejores intérpretes de la 
faceta amable de Galicia. Pero 
amplié mi temática con los pro
blemas que ofrece la mcmtaña 
y la tierra Uaná. 

—¿Poblemas qus resolviste? 
—Claro. Esto demuestra que 

Se puede ser original aunque se 
siga una escuela o una tenden
cia. 

—No eres un pintor clásico... 

[ i p r ü M M 
lioierto igmo 

sepao i ml i 
M M 

—No. Yo creo que estoy en 
im término medio. Procuro re-
flejar ua mundo Ideal con ele
mentos reales. Me considero ua 
pintor equilibrado. 

:—Pero yo he visto dos obras 
abstractas, pintadas por tí. 

—Sí, he hecho algo abstracto. 
Son obstracciones inevitables ea 
todo artista v que sirven para 
conseguir ese equilibrio que, se
gún dicen, caracteriza tamo 10a 
a mi obra. 

Los visitantes reclaman la pre 
senda del pintor, v el periodista 
sft ve obligado a hacer la últi
ma pregunta. La que nunca f si
ta en l2s entrevistas. 

—Dims nombres de pintores. 
—velázquez. El Greco, Goya. 
—Actuales. 
Fernández Sánchez titubea y 

sonríe más que nunca. Duda y 
piensa la respuesta. 

—Como es natural, las obras 
de los grandes artistas están de 
acuerdo con mis sentlmientcs, 
qus tienen una gran parte del 
pasado y otro tanto del por
venir. 

Muy diplomático, ha eludido 
nombres. A José Fernández 
Sánchez no le gusta molestar a 
nadie. 

F r a n c i s c o R a b a ! , 

p r o t a g o n i s t a , e n e i 

c e l u l o i d e , 

d e ' J a s S o n a t a s ' 

MADRID, 8.—Antes de salir 
para Méjico con motivo del rodaje 
de su próxima película el actor es
pañol, Francisco Rabal ha reuní» 
do a un grup© de amigos, al me
diodía d© hoy, con el fin de des
pedirse. 

Se trata de la película "Las So
natas" según la obra de Valle In-
clán, que será diriga por «1 reali
zador español Bardem quien sa
lió ya paia el país azteca el pasa
do domi-ogo. En Méjico se rodará 
concretamente la "Sonata de Estío" 
en la que actuará de compañera de 
Rabal, María Félix, cuyo comien
zo está previsto para el día 21, 
en la provincia de Yucatán. De 
vuelta a España, se rodará la "So-
nafc de Otoño", en Galicia, para 
la que falta por designar la pro
tagonista femenina. Tenemos noti
cias de que Rabal, un actor que 
se cotiza muy alto en Méjico, a 
la terminación de las "Sonatas" 
volverá de nuevo a Méjico para 
realizar una segunda película con 
Luis Bunuel —ya realizó una hace 
pocos meses— y que a su vuelta 

' iniciará otra temporada de teatro 
con Asunción Sancho en el Teatro 
Eslava de Madrid, dirigidos por 
Luis Escóbar.—Cifra, 

Anuuciese en 

E L COí^REO GALLEGO 

MI M M I v 

Se t i l 

i i e i t i i a r 

n i É i i 

a s i a l a s e i l i 

o u i z í n a t r i m i l l i r a s 
BILBAO, 8.—En el límite exac

to de las provincias de Alava y 
Vizcaya,1" Wírmino municipal dei 
pueblo alavés de Aloria, han co
menzado unas prospecciones petro-
Mferas qjd realias una etmesa 
privada y cuya parte técnica co
rre a cardo de especialistas alema
nes. Aunque resulta, prematuro dar 
datos concretos y mucho menos 
hablar de resultados, se puede ase
gurar que el campo petrolífero es
tá asentad0 ea la orilla izquierda 
de la carretera general de Orduña 
a Vitqfia, sobre la que han le
vantado una torre metálica de 18 
metros de altura. Unos treinta 
hombres, alemanes y españoles, 
trabajan incesantemente día y no-
che en tres tumos de "oho ho« 
ras cada uno. 

Todavía apenas se ha llegado 
a perforar 60 metros de profun
didad pero se tiene el propósito 
de investigar hasta más de mil y 
quizá hasta los cuatro mil. Según 

' ha manifestado el alcalde de Arres
taría, Ayuntamiento al que pert©-
»ece aquel lugar, al corresponsal 
de Cifra en Bibao, que ha visita
do aquellos lugares, parece qu» 
existe el propósito de montar am
plios campos de investigacionnes 
petrolíferas en el término Viña d« 
los tiestos, de la ciudad vizcaína 

^ l i i i i m i i i i i i i i i i i i i u i i m i i i i H i i i i i i i i i i i m i i i ^ 

U n a n o m á s 

a n o m o n o 
P o r B E N I T O S A N T O S S A N T O R U M 

L I S B O A , & — E l general 
Humberto Delgado, que íué. 
candidato de la oposición en 
las i'ütimas elecciones presi
denciales portuguesas, ha si
do "separado del servicio ac
tivo" bajo la acusac ión de ha
ber desarrollado actividades 
polít icas subversivas, ha sido 
anunciado oficialmente.—Efe. 

CUANDO escribimos estas lineas aca
bamos de asistir a l alumbramiento 
de un nuevo año . E l heredero de 1958 

esta iniciando s u carrera con pasos inse
guros, vacilantes intentando sujetarse a ú n 
a su progenitor en súpl ica de una ayuda 
para encarrilar su ruta con miras a l fu
turo. 

E n l a noche de S a n Silvestre se e fec tuó 
l a ceremonia de suces ión con gran regocijo 
de los amantes de esos actos a l aire libre, 
en plena noche Invernal, bien provistos 
de las consabidas uvas y de, alguna que otra 
botella de espumoso Champagne o de S i 
dra Zarraclna, o de vino peleón que surte 
los mismos efectos. Y una vez anunciado 
e l nacimiento del nuevo a ñ o con las ce lebé
rrimas campanadas, con alegría ficticia, o 
verdadera, todos, cual payasos, se entrega
ron a l jolgorio el resto de la noche y las 
primeras horas de la madrugada, con ex
tens ión a las d e m á s horas del día. 

Y he dicho con alegría ficticia, porque 
e l ruido no viaja en el mismo vehículo de 
la alegría sana, honda, que esponja el a l 
ma. Y como carecemos del verdadero j ú 
bilo, en infinidad de veces, lo suplimos pre
viamente ingiriendo buenas dosfs de "qui
ta penas" de diferentes marcas o proceden
cias, y así parapetados salimos a la calle sin 
reparar en heladas ni ventiscas o lluvias. 

Claro es tá que existen personas sensa
tas — a s í las considero yo, por lo menos— 
que rehuyen las algazaras y suelen cele
brar estas fechas en familia, a l calor del 
hogar tomando las uvas o lo que sea, lo 
que se encuentre a ínano, porque consi
deran imbéci l e l gastarse unas cuantas pe
setas —las uvas han val idó sobre veinte pe
setas el kilogramo— para tirarlas en un 
momento a l son m o n ó t o n o de las doce cam
panadas, en la calle, o en un local, cargado 
de humo de tabaco y con residuos de la 
cena abundante y derrochadora para los 
tiempos actuales, en los cuales pululan a 
nuéstra vera es tómagos faméheos con an
sias de satisfacer sus necesidades m á s indis
pensables. Y a este grupo de personas se
rias se unen otras, aunque contadas que 
obrando consecuentemente, d e s p u é s de 
compartir con-los suyos el ágape familiar,, 
despiden y reciben a uno y otro a ñ o con el 
corazón levantado hacia el Autor del tiemr 
po, de los días, dándole gracias por los be* 
neflcios recibidos, e impetrando toda clase 
de venturas para este mundo azotado por 
la angustia, la Incertidumbre, del cual for
man parte esos mismos que recorren las cao-
lies en su alocada carrera y se entregan a 
sus diversiones y excesos en honor de los 
dos años . Y entre oraciones, desgranadas 
devotamente, han ido desfilando ei a ñ o que 
se acaba y ei que comienza, que parece se 
relevan con m á s rapidez, como si se can
sasen, se agotasen antes y buscasen con 
avidez la muerte para descansar. 

Pocos han sido los que se han parado a 
meditar que en la ú l t ima noche de diciem
bre se acaba un a ñ o y se anota en el "ha
ber de nuestra existencia, pero también 
se ha formado parte del "debe*' de esa mls-

/. ma existencia que tanto amamos, y por lo 
mismo, defendemos. E s un año m á s de ex
periencia, cargado de sinsabores, repleto de 
ilusiones, ya idas unas, y que no llegaron a 
cumplirse las otras, y de tantas y tantas 

cosas, que a lo largo de los doce meses, 
nos han acontecido, haciendo de crisol y 
yunque a la vez para nuestro espíritu, en 
donde se sintetizan, o centran, todos nues
tros ácontec imlentós . Pero tenemos un a ñ o 
menos de existencia que acorta el camino 
del fin, a l cual vamos abocados la totali
dad de los pobladores de este mundo aloca
do, insulso, superficial, enmarcado en sin 
fin de convencionalismos hipócri tas que 
lo hacen aborrecible, cual objeto inservible 
para el uso normal. Y tal ve? estos doce me
ses pasados se nos hayan ido de las manos 
sin pena ni gloria, sin pensar seriamente 
del por q u é de su natalicio y su discurrir 
d í a a día, dejando que los momentos to
dos de esa etapa de la vida pasasen sin r a 
zón de ser, sin cobrar los intereses de un 
capital espiritual que se nos ha dado gra
tuitamente con e l comienzo de los prime
ros latidos de nuestro corazón, y que debe
mos aumentar a lo largo de nuestra exis
tencia. 

Y ante nosotros se presenta el con 
s u cargamento de tncertfdumbres, de In 
cógni tas , que en nuestra l imitac ión , tal vez 
Intentemos descifrar infructuosamente, por
que no cae dentro de nuestras posibilida
des. Solamente nos está permitido vor el 
presente, instante a instante, y así ir entre
tejiendo la red del tiempo, tal xomo conta
mos para nuestros usos, para entendernos, 
porque s i efectivamente el d ía y la noche se 
sucede me creo que quienes pasamos somos 
nosotros, que nos desgastamos, nos con
sumimos p a u l a í l n a m e n t e con el bregar dia
rlo, y a l cabo de cierto n ú m e r o de años 
nos rendimos, nos desaiustamos. como un 
motor por el constante uso. 

t n a ñ o ma* de vida, repleto de bagajes 
de conocimientos, la l TOZ de riquezas, acaso 
de pobreza mas arentuada, de enfermeda
des, de ilusiones rumpl das, de éx i tos de 
todas clases o, po" c* contrario, de escepti
cismo por los fracasos cosechados y por la 
ingratitud de los hombres. Y muy proba
ble también que se haya ido, de jándonos 
con un abundante cargamento de cosecha 
espiritual, feliz reserva para mejor i d a y 
para que nos sirva de compañía en la res
tante existencia que nos depare la Provi
dencia. Y es un año menos» porque ha pro
ducido en nosotros un desgaste que nos va 
descentrando, aún a pesar de las uvas t ra 
gadas con jolgorio, en demasía bullangue
ro, con el atolondramiento del memo que 
ve un motivo de escape en esas salidas 
nocturnas, aval para "toda. clase de exce
sos, que a l recordarlos, tal vez sonrojen, pe
ro que es de protocolo hacerlo así, porque 
con esas fiestas, hasta bien entrada la ma
ñ a n a del nuevo año, éste entra con "buena 
suerte". Y somos personas normales, en po
sesión del sano juicio, y creemos a pies j ú n 
talas estas mentecateces de analfabet tíe in 
documentado. Pero la real'dad se impone, 
y, ahora, después de una noche y de un 
día de "dlvers'ones'», con el cansancio con
siguiente, puede venir la reflexión a quie
nes no "tuvieron tiempo" de h a c e í l o : U N 
ANO M A S Y U N ANO M E N O S en nuestra 
existencia, que hemos de pensar en endere
zar convenientemente, porque los tiempos 
no están como para ardamos por las r a 
mas... éstas son para los pájaros, y el que 
a pájaros tiene la cabeza..; 

do Orduña, que será mucho mayor 
que éste de Alava ya que la ma
yor parte de la zona cantábrica 
—según un detenido estudio del 
Ingeniero don José María Marches-
si— ofrece un fenómeno de ca
racterísticas similares a la gran 
falla califormiana de San Andrés 
Fault, que da origen a su vez a 
otr^s secundarias "que desde la co 
lina de Santa Mónica atraviesa to
do el distrito de Los Angeles para 
terminar en Newport en la bas« 
de la colina de San Joaquín y el 
mar".—Cifra. 

Llegó a Tokio 
el Canciller 

austríaco 
TOKIO, 8.— Ha llegado a To

kio el canciller Julios Raab, de 
Austria en viaje de visita oficial 
de nueve dias, durante los cua
les t ra ta rá sobre asuntos econó
micos con altos funcionarios ja
poneses.—Efe. 

u q u e a i e m a n 

^ V . V . W . V A W A W A 

¡ N M U | 

I M U M Í ¡ 
I P o r P a n u r g o i ; 

e n p e l i g r o 

l a t r i i i l a c i í i se INM 

a É i É i i a r l o 
L I M U I D f í N (Holanda), 8. 

E i bueque a l e m á n "Koeni-
chen" se encuentra en peli
gro a unas seis millas ai sur
oeste de Sandhammaren y sus 
echo tripulantes se disponen 
a abandonarlo, s egún ha in
formado radio K i e l , tras ha
ber captado un mensaje de 
aqué l a las 8 y media de la 
m a ñ a n a 

n u i l e s , d i s p u s s t o 

a p r o s e g u i r 

s u t a r e a 
W A S H I N G T O N , 8. — Fuen

tes gubernamentales dicen que 
©l secretarlo de Estado, Foster 
Dulles, intenta proseguir su 
agobiante ritmo de trabajo a 
pesar de la inquietud existente 
en tomo a su salud. 

E n algunos círculos se creía 
que Dulles. que tiene 70 años 
y h a sufrido recientemente dos 
enfermedades, seria susíitl i i í lo 
en su dáfícil puesto. Pero las ci
tadas fuentes dicen que é l pre
sidente Bisenhower no piensa 
pedir a Foster Dulles. que dimi
ta, porque ios médicos le han 
asegurado que no había grave
dad en les dolencias de su se
cretario de Estado. 

Por otra parte el propio Fos 
ter Dulles está demasiado inte
resado en su tarea para aban
donar és ta sin una razón muy 
sqria, que ai parecer no existe 
de momento. — Efe. 

Contrato Jocmnoiido 

la ü l i f l i o 
itó una iiDiii 
de M ¡ I piiis 

M A D K I D , 8. — E l magis
trado de Trabajó correspon
diente, ha dictado sentencia 
en virtud de la cual, la artis
ta Zul l Moreno tendrá dere
cho a una indemnizac ión de 
275.000 pesetas, por no-haber 
cumplido su contrato la em
presa productora que iba a 
llevar a la pantalla l a nove
la "Cristina G u z m á n " , para 
cuya pel ícula había sido ion-
tratada como protagonista.— 
Cifra. 
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i faiii i ipfo 
Desde el dia 6 del actu l se 

encuentra en E l Cairo, el jefe 
del Gobierno y ministro de 
Asuníos Exteriores de Italia, 
Amintoie Fanfani, en corres
pondencia a una Invitación 
del presidente, G a m a l Ahdel 
Ñasser . 

L a estancia del primer ml-
niistro i ta lano en la capital 
egipcia se dará por termina
da hoy, nueve, para seguir 
viaje a Grecia, al objeto dé 
"totoiar contacto con el Go
bierno de la nación aniiga'V 
según dice l a prosa oficial. 

Indudable mente la presen
cia del estRdfista italiano en 
H Cairo, en las presentes 
circunsitancias, reviste extra
ordinaria importancia. Se ex- * 
püca así que el ministro egip
cio d e Asunitos Exteriores, 
Fawzi la haya calificado co
mo *<el mayor acontecimiento 
de los úl t imos míeses", mien
tras el embalador de les E s 
tados Unádos en E i Cairo 
diga asimismo que "es un 
hecho extremadamente posi
tivo para Occidente". F n efec
to, en estos momentos no 
puede tildarse a Italia de que 
persiga en Orlente Medio fi
nes imperiali^es o simple-
imente de pr^omi in ío eeonó-
anico; de ahí l \ trascendencia 
de u m s intimas y cordiales 
relaciones entre la gran na
ción mediterránea eurripea y 
la R . A. ü . , por cuan+o repre
sentan de freno o%ra Iss ape-
tencias de la f 7nión Sívvié^lca. 

Nas¿er parece cólocársé en 
u n a s i tuación equAdfe^ante 
entre WáshingN>n y Moscú, 
reclMendo ayuda de amhos 
pero no suletándose a ningu
na de l*s poW^ f s d^endr^r»» 
por cada uno de los dm celo
sos. A este respecto, es muy 
significativo que en el p?sai 
do mes de dieiemhre, el pre
sidente d e la Coinísión dir> 
A s u n t o s Exteriores de V 
la U F S S , NiMtáne, f'Tmr>ra un 
protocolo con el ministro de 
Indnistrla d e l a FepñbPc» 
Arabe Unida en virtud del 
CUÍ&I técnicos soviét icos cen»?-
truirán cinco aeropuertos y 
varías fabricas; a l m i s m o 
tiempo, Moscú pres ía avuda 
financiera a Egipto ^ i a la 
construcción de la presta de 
Assuan por un vaio* dé cua
trocientas míUtone* de r»!*»^.: 
pero esto no imiplí'e que N^s-
ser haya di^nisaden^df» h ^ * 
unos días una otonstfva con
tra los coimfriini<*as, en n l fn -
nos i n o r e s de y pnrip+o. 
pHi"****** w ôase niní"'*!"' t*** de
tenciones. 
Por otra parte, les Gobiernos 
antagónicos de las dos Ale-
W&RÍPS •a.mbién p r e s a n ayur 
da económica, lo que no es 
óbice para trae, en los m^ man
tos actuales se encuentre en 
13 Cairo el vleesecrpt^rln nor
teamericano nfira Ásintntos d*» 
Or*ej**e Medio. Poníntree. v ^ 
presidente del Banco iv-nn-
díal, Blpcfe, a fin de medí» ' 
en la cuestión c^n^Ms'-ppii 
y concertar un préstenlo in
directo y condicionado en fí». 
vor del régimen de Nesser 
No hay nue clvldaT tamm^ro 
<iue "Mr. H.M se h^lfci tamban 
en Orlente Medio, traba/ían-
do e n Pro de un en+en^m^pn-
*o entre Fí»ápto e Israel. 

A primera vteta, no se re» 
í l e ja la decisiva importancia 
de U visita de Fanfani dad« 
la com^eildiad del j f^i t inr^m^ 
nue presenta E^pto, sin em
bargo, puede detecmíiTiei T una 
fifeza polít ica en la posición 
egipcia en el morco difí on^pn 
<PASA A CUARTA PAGINA) 

A T E N C I O N A L A S G R A N D E S R E B A J A S D E E N E R O 

en«LAPILáRICA»(liifiaiieivei) 
L I Q U I D A M O S E S T U P E N D O S 

Abrigos Caballero de , . „ 
Abrigos Mozito.de , . . . . . . . „ 
Gabardinas Caballero de . . . . . . . . . 
Trajes Caballero de 
Americanas Sport Caballero de 
Impermeables Suizos Señora de 
Camisas Fuertes obreros de 
Chaquetas L a n a Señora de . . . . . . 
Muchas Camisas punto y Camisetas a 

7-00 pesetas a 325 
550 
600 
500 
300 
125 
90 

150 
17 y 30 

N U E S T R O S P R E C I O S S O N U N I C O S 

225 
" 295 
»f 275 
»( 1̂ 5 
" 60 
w 60 

- * 90 
pesetas 
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Cantón, 54 y Canalejas, 43 
reiéfooo 1213 

Vlsif« el reslautanie " f ORISOS" 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

Veinte personas de las fuerzas armadas y policía 
del régimen de Batista han sido ejecutadas 

fVIENE DE PRIMERA PAGINA) 
guidores de Fulgencio Balista, el 
presidente derrotado. 

Hasta ahora unas veinte perso-, 
»as de las fuerzas armadas y po
licía han sido ejecutadas tras su-
jnaríaknos juicios, en virtud de la 
ley marcial imperante en los pri-
meres días. 

Además, otras mil trescientas 
personas —entre ellas 800 policías 
400 mxembros de las fuerzas ar
madas y 100 personas civiles— se 
hallan en poder de la fuerza pú
blica y de la Federación de Es
tudiantes Universitarios en espera 
de- comparecer ante los tribunales. 
Efe • 

CONTINUAN LAS RELACIO
NES NORMALES FNTRE 

ESPAÑA Y CUBA 
LA HABANA, 8.—En su con- ' 

testación a la nota que le ha di-
xigido—el ministro de Estado de 
Cuba, comunicándole lV forma
ción del nuevo# Gobierno, el em
bajador de España manifiesía qué, 
en aplicación de la doctrina Es
trada, continúan las relaciones nor-
snales entre ambos países.—Efe. 
ESTADOS UNIDOS RECONO

CE EL REGIMEN CUBANO 
LA HABANA, 8.—Los Estados 

Unidos han reconocido oficialmen
te al Gobierno de Cuba. El emba-
5adcr norteamericano Earl T. Smith 
entregó en tal sentido una nota al 
ministro cubano de Asuntos Exte
riores, Roberto Daniel Agrámente. 

Aparte de Norteamérica, también 
han reconocido a Cuba, Gran Bre
taña, Francia y la República Ara- . 
be Unida. Se espera lo hagan hoy 
Argentina. Brasil, Chile, Uruguay, 
Nicaragua.—Efe. 

l l a l i M H á 

l i o i p e r i i a i 

A I M U 
MADRID, 8.—La Junta Cíyica 

revolucionaria constituida por súb-
ditcs cubanos en esta capital ha 
recibido instrucciones del Ministro 
de Estado, Sr, Agrámente, en un 
cablegrama, cursado desde La Ha
bana, según se declara en medios 
estrechamente relacionados con di
cha Junta. Se añade que el Minis
tro de Esta do ""cubano se ha mos
trado complacido por las activida-
dec desplegadas por la Junta Cí
vica que según dice el mensaje 
oablegráfico "considera favorable 
para la causa revolucionaría".—Ci
fra. 

a i M U N D O 

Por Fanurgo 

(VIENE DE TERCERA PAGINA) 
te iViedio. He a q u í los motivos 
y razones que in fo rman nues-
tso punto de vista: Desde 
h a c é m á s de u n a ñ o las re ía -
ciones enitxe I t a l i a y Egipto 
fie muestran eada vez m á s 
«o id ia les , tíiumiUcándese s u s 
transacciones comerciales, i n 
teresa a I t a l i a el a lgodón y 
r l pe t ró leo de Egipto, mien
tras que éste» precisa de t r igo, 
afeónos, h ier ro , aceres l a m i 
nados, maquinar la y produc
tos qu ímicos que impor ta de 
ta eP€inin¿ula I tá l ica , T a m M é n 
es notorio el Interes drsple-
gado por las m á s poderosas 
empresas industriales ItaMa-
nas en prestar su- colabora
c ión p^ra c^ne t ru í r l a gran 
presa de Aesu^n, L a revoln-
c lón que d e r r i b ó la Momar-
puí» en el i>alr, hasta ahor? 

l i o ha j ^ v o r ^ r l d o en nada los 
desros de N ^ s e r de erleirsip 
en portavoz de»! p^ nairab^mo; 
a l con t ra l lo . VÉ chispazos 
comunistas eme se advierten 
en I r a k ceintr#i.rrest0<n y m i 
nan la pol í t ica nasserlana. 
Este pollero t r a í a de superar
la el Pr^sT^en'e de l a R: A. U . 
r e f i r m a n d o s u s , relaciones 
con ItaMa, oue "groso modo", 
e í iu ivaie a decir con Occiden
te, pues no hay que oavldar 
que Fanfani se efttrevlsííó re-
rien+ímitrnte c o n Adenauer. 
Re G a u l í e y Dulles y es ló
gico pensar haya t ra tado de 
BU viaje a E#p to . Por otra 
parte, no seria absurdo pen-, 
sar que es posible que la v i -
sá^a de Faufani sirva t a m b i é n 
para ablandar ía ac t i tud egip
cia hacía, la cues t ión a rg : ! ' -
na, dadas las excelentes y 
fraternales relaciones entre 
Francia e I ta l ia . : 

. En resumen, Egipto va ca-
minio de fortalecer en sumo 
grado su eeo í iomia , con un 
Bcntído occidentalista, que no 
Impl ica r ec to r í a a.üguna a car
go de N o r t e a m é r l c a -

D E C L A R A C I O N E S , EXE F I D E L r » j o que sus t ropas l l e v a r á n 
C A S T R O • siempre una vida austera y que-

L A H A B A N A , 8. — M prasi- una d̂e las pr imeras nuedícías 
dente Manue l Unrurtaa c o n v o c ó 
anoche una r e u n i ó n de mánisr 
tros para ' resol-ver ciertas dáfe-
rencias surgidas a ú J ü m a hora 
e n t r e las dastintas facciones 
triunfantes. L a r e ó n a ó n a s e g u r ó 
unía t r i u n f a l • bdenvenida para 
el jefe de la revoiludón. 

U n u ü a a n u n c i ó en una con
ferencia de Prensa que la Ca
p i t a l revoíucionaría, s e r á tras
ladadla de Santiago a L a Ha
bana y a ñ a d i ó que su Gobierno 
es opuesto a l a existenciia de 
casinos do juego en L a Haba
na, debido a su influencia co
r r u p t o r a y a n u n c i ó que el Go-
-bierno revoiiucienairao l l e v a r á a 
cabo procesos de c r i m í n a l e s de 
guerra contra los seguidores de 
Batista .de la misma forma que 
las Naciones Unidas lo hicie
ron contra los nazis". 

Los r e v o l u c i o n a r i o s han 
anundedo que ha sido fusilado 
en Santa Clara, e l jefe de Ja 
Pol icía de aquella l o c a ü d e d , co
ronel Cornefio Rojas, que ha
b í a sido condenado a muerte 
por un trobunej m i l i t a r suma-
risámo. Con esta e jecuc ión la 
c i f ra de los fusilados a conse
cuencia de estos procesiOB se 
eileva a 20. Otros vó in te segui
dores de Batista han sido m u e r 
tos, s e g ú n se informa, por las 
fuerzas de Fidel Castro, sin 
prveio proceso. 

Fidel Castro l legó la noche 
anter ior a Matanzas, a unos 
60 kii lómetros a l Este de La 
Habana en su marcha t r i un fa i 
a lo largo de Cuba. E n Cien-
fuegos r e u n i ó a los penodisitas 
para comiunicarles que Cuba no 
desea por m á s t iempo Jos ser
vicios de la Misión; miil i tar nor-
toamcricana. 

Afiirmó, Castro que el E jé r 
ci to cubano debe reorganizarse 
compiietaraeent. "Debo hacerse 
m á s ági l — d i j o — y adquir i r 
m á s rapidez de movimiientos 
segim las modernas t á c t i c a s y 
estar siempre a l servicio del 
p a í s y de los' derechos de los 
ciudadanos". 

i M I 
i M l i í i 

Ñ i i l i l i i 
E S T O O O L M U , o, — l a agen

cia de i n f o r m a c i ó n TASS ha 
desmentido las noticias sobre 
u n alzamiento producido en 
Mongodia y su reprefiión por 
las tropas soviét icas . 

Dice que la i n f o r m a c i ó n apa
rec ió en la prensa de Nueva 
Zelanda. — Efe. 

D. loii i \ M M 
(te 

SUPERVIVIENTE DE LÁ 
CAMPAÑA DE CUBA 

Falleció en el día de ayer con
fortado con los Auxilios 

Espirituales, / i 

D . E. P. 

Sus sobrinos, María, Adolfo, 
Manuela, Juan y demás fami
liares: 

RUEGAN a sus amistades Jo 
tengan presente en sus oracio
nes y asistan a la condlicció'1 
de su cadáver al cementerio 
de Boisaca, acto que tendrá lu
gar a la una del día de hoy, y 
a los funerales que por su eter
no descaso se celaran en la 
iglesia de S. Juan de Aluera, 
a las diez, por cuyos favores 
anticipan las gracias. 

Casa mortuoria. Puente de 
la Sen, núm. 4-

LA FAMILIA NO RECIBE 
Santiago, 9 de enejo de 1959 

que t o m a r á ad l legar a L a Ha
bana, s e r á desalojar e l lujoso 
Hote l Hiil ton de los miles de 
seguidores suyos que aotual-
mento s«e ix)ispedan en é i 

E . l dirigente revofliucionarlo 
d i jo t a m b i é n q i ^ cailcuia que la 
vida del Gobierno provisional 
s e r á de 18 meses a dos años , 
pero que el presidente U r r u t í a 
tiene la ú l t i m a patefcra. 

A f i r m ó que U r r u t i a d e c i d i r á 
l a poSítica nacional fu tu ra de 
Cuba, y: p r o m e t i ó a los inver
sionistas extranjeros que no se 
p r o d u c i r á n confiscaciones d e 
sus báeries en Cuba. 

Finalmente n e g ó que tuv iera 
e l p r o p ó s i t o de e l iminar la ins
t r u c c i ó n religiosa de los cole
gios cubanos. — Efe. 

Dirigentes 
democráticos 

japoneses, 
dimitidos 

T O K I O , 8.— Seis dirigentes 
del par t ido d e m o c r á t i c o n i p ó n 
—actualmente en e l P o d e r -
h a n presentado su d imis ión a l 
p r ime r min is t ro Nobusuke 
K i c h i , t a m b i é n presidente del 
par t ido. 

K i c h i , a c e p t ó l a d imi s ión 
para evi tar una crisis que po
d r í a haber puesto en peligro 
la m a y o r í a del Gobierno.— 

o í M i i i i i i 
a ei M Í 

i ilfS PfÜI 
M e t í a l i 

CIUDAD DEL CABO, 8.—Ru-
aia está entrenando a un esqui
mal de 30 aüos, soltero, para que 
se convierta en un futuro más o 
menos próximo, en el primer ha
bitante de la Luna, según afirma 
el periódico "Die Landstem" de 
esta ciudad. El diario añade'que 
ha sido el profesor soviético >^a-

"tqly Blangonravof, quien ha hecho 
pública esta noticia en una entre
vista telefónica mantenida desde 
Moscú. 

"Die Landstem" publica hoy el 
texto de esta entrevista, en el cur
so de la cual Blangonravof, direc
tor del Departamento de Ciencias 
Técnicas de la Academia de Cien
cias di» la Unión Soviética, dice 
que el hombre «n cuestión es Iva» 
Igorsky, un voluntario de 1*85 de 
estatuía y 81 kilos de peso, esco
gido entre varios miles de aspi
rantes. 

Blagonravof añade que Igorsky 
será lanzado al espacio antes de 
que termine el afto* actúa! y que 
Rusia espera enviar otros "hom
bres del espacio" a Marte y a Ve
nus—Eft 

Sti&rfóáSe a 
E L e O R K E O G A L L E G O 

o s e s i o 
e s i o e n c í a 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
presidente saliente, Rene Coty, 
d i r ig i éndose a4 general, d e c l a r ó 

"Estoy convencido de q u e 
ahora, d i r ig ida por usted, s eño r 
Presidente d e l a B e ^ i b l i c a , 
Francia l o g r a r á la v ic tor ia so
bre si másma de la que he ha
blado hasta ahora, . ." 

"Bajo su noble í m p e t u , la 
R e p ú b l i c a , renovada y fortale
cida a l a vez en una n a c i ó n con 
el pleno florecimiento de l ina 
nueva juventud , y unida a tos 
pueblos l ibres de la joven Co
munidad, p o d r á seguir su mar
cha, con e n e r g í a y tenacidad, 
hacia el gpan destino que n u é s -
t ra Franc ia tiene t a n bien me
recido". 

" V i v a Francia , v iva • l a Re
púb l i ca , v i v a la Comiunádad". 
t e r m i n ó exclamando Coty, Efe. 

DISCURSO DE GE GAULLE 
PARIS, 8. — " E l destinó de 

Francia -MJijo el general De 
Gáulle en su discurso inaugu
ral— oómprende la herencia del 
pasado, las obligaciones del pre
sente y las esperanzas del fu
turo". 

"Desde que Francia estable
ció su m«nbre y el Estado fran-
cei» funciona aquí, en París, 
hace casi mil años, nuestro país 
ha pasado por muchas fases, 
ums tiistes v otras de gloria", 
""Ha superado muchos obs

táculos y se ha recuperado de 
muchas caídas, tanto dentro co
mo fuera del país. En el trans
curso de la pasada centuria na 
sufrido las más graves heridas 
de su historia", 

"Pero hemos encontrado, al 
fin, la oportunidad de salir de 
nuestras dudas, ae nuestras des1-
viaciones y de nuestras humilla
ciones". 

" E l destino de la comunidad 
—continuó diciendo De Gau-
Ue— entraña la cuestión de ciar 
vida a esta magnífica institu
ción que une a la naciuneá en 
virtud de- un contrato alcanza
do dentro de la mayor inde-
pendencíá". 

"Por un lado la Fram ca ins-
tropolitana y sus departamun-
tos y territorios de ultramar, y 
por otro, las repúblicas naci
das en Africa bajo la bandera 
tricolor francesa, harán que 
dentro de la comunidad florezca 
la libertad, la igualdad y la fra
ternidad". 

"En este conjunto, la Arge
lia de mañana tiene un papel de
terminado. Argelia será paciíi-
caua y tianilormada y podrá 
desarrollar su personalidad en 
tu tima asociación con Fran
cia". 

"En el mundo en peligro, en 
el que el muyor t n u n í o es mau-
tener la paz, se nos ofrece a 'os 
franceses, y a nuestros herma
nos africanos, una amplia pers
pectiva de progreso y honor ', 

"Defender el Interés de AÍ na
ción y el de la comunidad son 
ihls •obligaciones que cumpliré a 
toda costa". 

"No obstante quiero advertir 
de antemano, que para llevar
las a cabo, necesito el apoyo de. 
aquellos que sirven a la Re-
pblica, la ayuda de aquedos 
hojnbres que, desde ahora, lle
nen puestos de reíponsablUdad 
en Aírfca y, sobre todo, del pue
blo de Francia y de sus territo
rios de ultramar", 

"Esta cooperación, este apo
yo y esta ayuda, que me fueron 
concedidas en momentos ele pe
ligro para lá nación, es lo qxie 
solicito nuevamente en un m o 
mento en que nuestra gran es
peranza aparece en el hori
zonte". 

TX' Gaville terminó su dideur-
so con los gritos de "Viva la co
munidad", "Viva la Repúbli
ca", "Viva Francia".—Efe. 
RECORRIDO TRIUNFAL POR 

LOS CAMPOS ELISEOS 
PARIS, 8. — El general De 

Gaulíe y el ex-presidente, Ro
ñé Coty, abandonaron ei Pala
cio del Elíseo a las 2,30 para 
hacer un recorrido triunfal por 

los Campos Elíseos hasta el Ar
co de Triunfo.—Efe. 

DE GAULLE APLAUDIDO POR 
LA MUCHEDUMBRE , 

PARIS, 8. — Miles de nom
bres, mujeres y ni&os aplaudie
ron jubilosamente ai general 
De Gaulle al . cruzar el corte lo 
oficial por los Campos Elteeos, 
después de a i toma de posesión 
como Preisldertte de la V Re-
publica Francesa, 

De Gaulle y Coty salieron del 
Pfflado Presidencial a las tres 
menos cuarto de la tarde y par
charon en automóvil abierto, es
coltados por la Guardia Repu
blicana, a caballo. 

La marcha de - René Coty, 
uno de los hombres- más af a--
bies que ha ocupado la Presc
iencia, ha hecho expresar a i 
«sr-oción a muchas de las per-M 
«onas que estuvieran a sus-or
denes.—Efe; 
DE GAULLE / REAVIVO 'LA 

LLAMA ETERNA" EN L . \ 
l-UMBÁ DEL SOLDADO 

DESCONOCIDO 
PARIS, 8. —Después de á t ra -

v^rar diversas calles de la ca
pital, c' general De Gauhí , con 
• l ex-presidente Coty, y la o-
mitJva que les acompañaba lle
go ai40 la tumba del SJdado 
De: te nocido donde el nuevo 
Presidente reavivó simhoucar 
muít= "La haira eterna' 

De Gaulle subió al coche 
para regresar triuníalmente al 
Palucio del Elíseo donde residi
rá como P . ,<iei>te de Fvancia 
durante lo. r r íxtoos siete aiv*. 

Por su parto, Coty, desde el 
Arco /de Triunfo, marchó» di
rectamente a ¿ü cesa de t i Ha
vre, donde vivirá apartado de 
la política. E' cóche -le Dc-
Gaulle entró en el Palacio a 
las tres y veinte y el nuevo 
Presidente comenzó Inmediata-
mente sus tareas como jefe del 
Estado de Francia y sus rerriio-
rios de ultramar.—Efe. 

la C O D Í Í É de uo esba io 

ifizi i lisiir" 
a ifÉces criiii 

iierriiti 
P A L A M O S (Gerona) , 8.—Un 

c a b a l l o de una agencia de 
trasteportes estuvo a punto de 
destrozar a mordasoos u n au-
tomó'vil "Biscu'ter" prociodad 
de don Manue l V a k n a ñ a , de 
color verde, que lo h a b í a deja
do aparcado frente a la citada 
agencia. 

Mient ras el d u e ñ o del ve-
h íou io se hallaba en ei In ter ior 
de loca], e l anámail, que estaba 
uncido a una caínreta, a v a n z ó 
unos pasos a t r a í d o por ©1 co
lor del vehícuilo y, creyemdo sin 
duda que se t ra taba de un 
m o n t ó n de atlfaiiifa, l a empren
d ió a mordiscos con él, ara
ñ á n d o l o con e l h ie r ro de ]a 
br ida. De este m o d o » log ró 
arrancar el pamabdsas y cau
sar otros desiceríectos, y l o h u 
biera destrozado comp-letamen-
te M no hubieran acudido a 
rm+^ner l r . — Cifra, 

S A N C H E Z P L A Z A 

MUTRiCiQN Y EMDQCRiNQLOSIA 
{Diabetes, Bocios, Artritfsmo 
Anemias de origen nutritivo o 

endocrino, etc.) 
Consulta de 12'/a a Z. 

General Franco, 201-2.* 
(Plaza de Amtooage) 

I K R R O L 

P R 1 M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

ENLACE 
CHENLO - BARRE1HO 

13 día 3 del actual, en la igle
sia parroquial de San Miguel 

' d'os Agros, a las doce de la 
mañana, se celebró ei enlace 
matrimonial de la bellísima se-' 
ñoríta Silvia Barreiro Vázquez 
con el distinguido- joven don 
Horacio Chenlo López. 

Entraron en' el templo a los 
acordes de la marcha nupcial. 
La novia realzaba su belleza 
con traje de raso, tocado con 
azahar y velo de tul ilusión. 
Daba el brazo al padrino don 
Fermín Carneo Lucia, capitán 
de Infantería, hermano político 
del novio. Este daba el suyo a 
doña Silvia Vázquez Lola, ma
dre de la novia. 

Bendijo la unión el reverendo 
párroco don Bernardo Louro 
Louro, oficiando la Misa ei re
verendo cura párroco de Si-
güeiro, don Ramón García Na* 
che, interpretándose durante la 
Misa escogidas composiciones re
ligiosas. Representó a la Ley, 
don Andréfc Barreiro Vázquez, 
secretario judicial de Villalba 
<Lugo). 

Firmaron con*) testigos, don 
Alejandro Alvarez Coira, don 
Javier Barreiro Vázquez y don 
José Luis Veda, por la novia. . 
Por parte del novio: don Ho
racio Chenlo Campos, don Eloy 
Chenlo López y don Bernardo 
Biera Hug. 

Los numerosos invitados fue
ron obsequiados en el Hotel 
Composteia con un espléndido 
almuerzo, terminando ei acto 
con un animado baile. 

La feliz pareja salió para Vi-7 
go,'continuando su viaje a d i 
versas localidades portuguesas. 

Les deseamos una ettíma lu 
na de miel. 
V I A J E S 

En el avión de "Aviaco" sa
lió para Bilbao, con el fin de 
reanudar sus estudios, la niña 
María Jesús Raposo. 

—Para Madrid y con el mis
mo fin, se lió por vía aérea el 
joven Rafael Torres Bescansa. 

—De Orense, después de pa
sar las Pascuas navideñas, ha 
regresado a Composteia D.e So-

fia Fabeh-o, viuda de Gaixu» 
perreiro, con su familia. 

—Salló para Santa Eugenia 
de Oza —Teo—, doña María da 
Carmen Martínez Cereijo, 

—Para La Susana—Sergmw 
Doña Herminia Tarrío. • 

—Há regresado a Gompostej-
de Moraña, don Ceferino 
re i rá de la Fuente. 

—De La Pueola del Caranil. 
ñal, ha regresado a Santiago 

. doña Manuela Puente, viuda a4 
Barreras, con su familia. 
RESTABLECIDO 

Se encuentra restablecido de 
la dolencia que le quejaba, el 
comandante de la iv^licia Uní. 
versitaria, don Antonio Carril 
Cacho. • 
ASCENSO MILITAR 

Ascendió al empleo de tenien
te coronel de i Cutrpo de Mutl-
lados de Guerra por la Patria, 
don Raíael Migues Rodríguez. 
Nuestra cordial enhorabuena. 

osiciones 

M 31 n 
• r 

M m n o 
Se salvaron sos 
cinco tripulantes 

RIO DE JANEIRO, 8. — Un 
avión Curtís de la compañía de 
transportes aéreos del Brasil,- ha 
caído al mar después de sobrepa
sar la pista del aeropuerto de 
Santos-Bumo^t, pero sus cinco 
tripulantes pudieron ser recogidos 
sanos y salvos, por una lancha. 

E] aparato, que hace el servicio 
Belem-Río de Janeiro, debido al 
msl tiempo descendió primero e» 
el aeropuerto internacional de Ga
león, dorde desembarcaron los 37 

• Se destina a la Tercera División 
de la Flota, a los tenientes fe na. 
vio don Eloy Señan Ferrer, don 
Rodrigo Morillo-Veiarde Núñéz y 
don José, Femándíz Nogueira. 

—Idem a la Flota, al teniente de 
navio don José Luis Jato Tejedor 

-^-Idem a la Escuela de Electri
cidad y Transmisiones, a los ídem 
don José María Gimicharri Mar. 
tínez, y don Fernando Polle-Péréz 
Pardo. 

—Idem a lar Primera División 
de la F)ota, a los tenie:ntes de na
vio don Manuel Portolés Estrada, 
don Antonio Meirás Bamonde, don 
Emilio Éstebaa Infantes Bertrand 
y don Nicolás Aguirre Soiano, .' 

—Idem al buque-hidrógrafo "Ma 
laspina", al ídem don Enrique Coa. 
teras Franco. 

—Idem a la Tercera División 
de la Flota, a los ídem don Eva-
rísto. Várela Cheda y don Joaquín 
María Domínguez Aguado. 

—Idem a la Flota, al ídem do» 
Alfonso Moreno Aznar... 

—Idem a la Primera División 
de la Flota, a , los ídem don Gen-
2aln Rodríguez Martí, don Gabriel 
Estrella Castéjón y don Jenaro 
Lorente Morales-

—Idem al destructor "Sánchez-
Baroaiztegui", al ídem don Jua» 
Berenguer y Moreno de Guerra, 

—Idem al crucero "Méndez Nú-
flez'Val ídem don übaldo Vinie-
gra Velascc. 

—Idem en 1? Primera División 
de la Flota, los ídem don Luis 
Ceballos Sanez ds Cenzan© y don 
Mai-uel Balurone Santiago. 
- —Se nombra comandante del 
V-20, al alférez de aavío, don 
Fernando Mac-Kiniay Leiceaga. 

—Idem al destructor "Lepanto", 
a los alféreces de navio don Cris
tóbal López-Gortijo González-AUei 
y don José Estran García-Verdugo. 

—Se dispone que en la fecha 
que so expresa causa baja en ac
tivo y a^a en la situación de reti
rado, el Archivero del Cuerpo de 
Oficinas de Marina, don Ramiro 
Castañeda Argueso. . 

—Se dispone pase a prestar ser
vicios de tierra, el mecánico pri
mero' don Octavio Peón limraus. 

1 

Ya «o sufrirán molestias, peligros ni ]a constante preocupación ^ ^ 
dolencia, adquiriendo el moderno y minúsculo, HERNIUS AUTOMAH-
CO, el perfecto aparato, cómodo, seguro y único sin tirantes, peso, bul
to ni presiones, que mejora y redúce las hernias, sin notarse que se 
lleva. Bajo medida molde y prese, facult. (C. S- 16 391). 

V i s i t a e n S a n t i a g o d e C o m p o s t e i a 

el sábado día 10 del crte. de 10 a í en el CONSULTORIO del doctor 
CAAMAÑO, Franco, 44. En VILLAGARCIA DE AROSA el lu^s ¿ía 
12 del crte. de 10 a 1 ea ei CONSULTORIO DEL doctor MARTINEZ. 
GÜlMlL "Villa Güimíl". 

( i a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I U S 

Hambla de Cataluña, 31. BARCELONA.— Montera, 32. MAP!?'!). 

*a, 

V I U D A D E G O M E Z M A & T I N E Z 
Fa l l ec ió sanitamente en Santiago el 10 de enero de 1958, confortada con todos los 

Aux i l i o s Espiri tuales y la Bendiición Apos tó l i ca de Su sant idad. 
D . E. P. 

Sus h i j ^ , Gerardo, Rvdas. M M . M a r í a y M a r í a A m é r i c a (Religiosas de ia 
C o m p a ñ í a de M a r í a - E n s e ñ a n z a ) , Franci ^ M a r i a del Carmen y J e s ú s Manuel 
G ó m e z Davale; h i j a poSitioa, Josefina Vi l^s D u r a n ; l i e r m a n í s , sobrines, pr imos 
y d ^ m á s , fami l ia . 

horas 
coal ai i t icápaii las m á s expresivas gracias^ 

Santiago, 9 de enero de Í959. 

BANCOS 

Crédito Industrial.. 
Exterior 
España 

ñanesto. 
Hipotecario. . . . ... ... 
Cfctitral • 
H Anierírano 

ELECTRICAS 

Fet&a . . . ..• 
Ijeon&'A.... ..• • 
Lanereu.. . . . . . . .*• 
Viesgo... 
Feriu^a ..• 
Cantábrico. .« ... ... 
Chorro? • 
E s p a ñ o l a ». . . . 
Iberduero 
Sil... ... ... ... ... ••• 
Sevillana. 
Nansa 
Madrileña ... ... «• 
Moncabril 

AlliVlENTACION 

Aguila 
Azucarera General... 
Ebro. ... 

CONSTEUCCíONES 

HídrüClvil 
Dragados ... 
EiiCinaj Heyes... ... 
Tn Metrupolitano ... 
Urb Metro 
Urbis ... ... ... 

MINERAS 

FUf. ... . . . ... ... ••• 
Felguewl. 

182,— 
234,— 
641,— 
735,— 
333,— 
673,— 
534,— 

230,— 
177,— 
325.— 
212,— 
190,— 
176,— 
137,— 

-248,— 
289 — 

200,-
145,— 
144,— 
195,50 

192,— 
205,— 
550,— 

120,-
181,— 
130,— 
158,— 
510,— 
150,-

702,— 
269,— 

Dulndos 

Ponferrada. 

MONOFÜI IOS 

Campsa v 

Tabacalera 

NAVAIes 

C. Naval .. 
Ljevante. ... 
rransmediterránea.. 

QIUMICAS 
Cedle ...^t.. •• 
rtesinera .• 
Ener Aragonesas .. 

Explosivos 
Petrólettó .. ... . -
Hidronitro . . : 
Unión Quinilea 

SIlíERO META í 

Bornes 
Auxiliar FF. CC. > 
Santa Bárbara 
M y Construccitfle 
M. Metálicas -

VARIAS 

O Invei-bUines. .. 
lusa «• ••• 
pap. Reunidas 
Telefónicas 
Ma reuní... ••• 
Fefasa .... 
Sniace 
\letro... . . . 
Aviaca ... 
Fasa. 
Seat. 

215,< 
793,-

193, 
182. 

iro,-

m , -

125,-

139.-
204̂ -
625,-
149,-
2.82,-

2CG:-
265,— 
lfí5,— 
158,—; 
82,-

167,— 
120,-
190,-
21S— 
101,-
225,-
315,-
167,— 
r/3,-

515.-
352,-

file:///letro
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f f h f ó r m a c i ó n n a c í p n 

C^PITOLO DE SUCESOS 

U Í M a r i É por el trei, ei 
¡o poso a oi i del ténioo 

aoarcía 
S u s d o s o c u p a n t e s r e s u l t a r o n 

h e r i d o s de^ ^ 
- v i L L A G A R C I A D E ARQSA, 

¿—Dos personas resul taron^ 
cravisimamente h e r i d a s a l 
ser arrollado , u n c a m i ó n p o r 

^él tren 794 q ü e c i r c ü l a b á de 
Vigo a La C o r u ñ a . 

El suceso ocur r ió en el pa-
• go a nivel de los M á r t i r e s en 

la parroquia de Cea, de este 
Áyuri íamiéntó , si tuada e n ; l a 
carretera de Caldas de R^yes 
a y i í l a g a r c í a a dos k i l ó m e 
tros de la pob lac ión . 

El camión PO-4513 que ve
nía de vacío de L a Estrada 
para Vi l lagarc ía , fué arras
trado por el t r en y quedo 
completamente destrozado. E l 
conductor, J o s é M a t t i n e z 
Abrelo, de cincuenta a ñ o s , 
y "su ayudante Manue l A m i l , 
de veintioclio, casado, ambos 
vecinos de L a Estrada, fue
ron recogidos con g r a v í s i m a s 
heridas y trasladados a u n 
Sanatorio de Pontevedra. L a 
vía quedó in te r rumpida d u 
rante cuarenta minutos .—CK 
ira. , 

AL CAER D E L F U R G O N 
RESULTO M U E R T O E L 

JEFE D E L T R E N 
SEVILLA, 8. — E l funcio

nario de la "Renfe", F e r m í n 
Mantilla G a r c í a , de 59 a ñ o s , 
que venía en el t ren correo 
de Barcelona como jefe del 
convoy,. r e su l tó muer to a l 
caer desde el í u r g ó n . E l su
ceso se reg is t ró en las inme
diaciones de la e s t ac ión de 
San J e r ó n i m o a l producirse 

l«n brusco movimiento de v a i 
vén én la un idad donde iba 
la victima. E l infor tunado 
funcionario, que en aquel mo
mento estaba l iando u n ciga
rri l lo, fué lanzado al suelo. 

sufriendo t a n graves heridas 
que fa l leció minutos d e s p u é s . 
Ci f ra 

U N N I Ñ O O C A S I O N O U N 
I N C E N D I O E N U N A T I E N D A 

E L R E S U L T O C O N G R A 
VES H E R I D A S 

Z A R A G O Z A , 8.—En el p ú e -
blo dé Cas to jón de Valdejasa, 
e l n i ñ o Angel Ruiz López , de 
9 a ñ o s , p r o v o c ó u n incendio, 
que ocas ionó importantes p é r 
didas é n una t ienda inmedia
ta , a l acercar una ceri l la a l a 
boca de un b i d ó n de gasoli
na, p a r á ver la cant idad-de 
combustible que este recipien
te c o n t e n í a . E l n i ñ o r e s u l t ó 
con quemaduras m u y graves. 
Cifra . 

Han termisado las 
reuniones 

Mstropolitaaos 
españoles 

M A D R I D , 8. — H a n finaliza
do las reuniones de la oonferen-
cia de Met rópo l i tan es é s p a n o -
ies, que se han desiarrol ladó en 
el Palacio de Ja Cruzada, pre
sidida por él Cardenad Pnlma-
do, doctor P í a y Denael, 

H a n asisitádo ios cuatro caT'-
d e n á l e s y los arzotodspos de to
das las archidáócesis de E s p a ñ a . 

Las, concluisdcnes de los temas 
sometidos 'a de l ibe rac ión y es
tudio de ios metropoili t años , se
r á n elevadlas a l a Santa Sede 
para su a p r o b a c i ó n . — Cifra. 

E L S E Ñ O R 

D. Jorge Hejuto Fernández 
EX-PRESIIHENTE D E L C I R C U L O M E R C A N T I L E 
I N D U S T R I A L D E E L F E R R O L D E L C A U D I L L O . 
Falleció en el d ia de ayer, déispíiés de xecibir los 
Santos Sacramentos y l a B&nd&eién de Su Sant id íwl . 

D . E. F . 
„ L A J U N T A D I R E C T I V A D E L C I R C U L O M E R 
C A N T I L E I N D U S 1 R I A L D E E L F E R R O L D E L 
C A U D I L L O , 

R U E G A a sus asociados una o r a c i ó ü por el eterno 
deacaaiso de su alma, y la afiáisíteneia e la c o n d u e d ó o 
del c a d á v e r al cemmteirfto, acto que t e n d r á l uga r hoy, 
d í a 9,, a las doce de la m i a ñ a n a , y a los funeirailies que 
se c e l e b r a r á n en la pa i r roquiá í de San J u l i á n , m a ñ a 
na, d í a 10, a las onoe de la m a ñ a n a , favores por ios 
Que les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Casa n i o r t u o ñ a : General Franco, 147. 
EL Fer ro l del Caudi l lo , 9 de enero de 18581 

^Funeraria de Veiga) 

t # 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE L A S E Ñ O R A 

DoOaindreafittllerSeoane 
. < V I U D A DE M I N O F E R N A N D E Z ^ 

m e falleció e l d í a 10 de enero de 1958, d e s p u é s oe 
recibir los Santos Sacramentos. 

D . E. P. 
» i n 3 , í ^ m a n a » E ^ i r a ; hermano p c t ó i c o , dan L o n -
simes V i ó a u r i e t a A l t u n a ; sobrines y d e m á s íairt i l ia, 
l a t í ^ J E G A N ' a las personas piadosas y de su amiistad 
las m-gaíl p,re!St!Qte 611 sus oraciones, y la 'asistencia^-a 

imsas qoe por su eterno descanso se c e l e b r a r á n 
• S f í f ' ^ 10' m [os PP- Mtercedarios, a las 
- S a - r i J ^ ' l a ; .en San Jmésr í , a las diez; e n ' e l San-
v Nu3stl,a S a ñ o r a de las Angustias, a las ocho 
á r v ? . '• Cí>fegiü <te Cristo Rey, a las nue-^e; en 
CUPÍÍo 810 í ^ C o m p a ñ í a de M a r í a , a las jsiete y 
novpr í l :^enxSan .Francisco, a las ocho y media, y a l 

vvu ia rüo de musas que c c m m z a r á dicho d ía 10 en 
M a i í ^ P™1105 de ^ C o r u ñ a , de San J o s é de la 

""w.na, favores por ios que les v i v i r á n agradecidos. 
E l Fer ro l del Caudil lo , 9' de enero de 1959. 

Reparto de jugnetes a 
los acogidos eneluflo{iar 
Niño Jesús del Remedio" 
Presidió el acto la esposa del 

Jale del Estado 
F U É N C A R R A L ( M a d r i d ^ 

8 - - L a esposa de S. E : el Je
fe del Estado,( d o ñ a Carmen 
Polo de ,Franco, h a presidido 
e í t rad ic iona l repar to de j u 
guetes, a los n i ñ o s acogidos 
en el "Hogar N i ñ o J e s ú s del 
R e m é d i o " . 

Esta i n s t i t u c i ó n , modelo en 
su g é n e r o , acoge en la actua
l idad á ciento cincuenta n i 
ñ o s y n i ñ a s hi jos . y f ami l i a 
res de leprosos, q ú e h ic ie ron 
objeto á d o ñ a Carmen Polo 
de Franco de una calurosa 
acogida. H a sido alentada la 
i n s t i t u c i ó n por el pa t rona to 
" N i ñ o J e s ú s del Remedio", 
que preside- d o ñ a C a r m e n 
P a r d o - V a l c á r c e l 4P Cavesta-
n y y de l a que es presidenta 
de honor la esposa del Jefe 
del Estado. L a edad de los 
p e q u e ñ o s , procedentes de t o 
das las regiones de E s p a ñ a , 
oscila entre los once meses y 
los catorce a ñ o s . V i v e n los 
n i ñ o s en r é g i m e n de in te r 
nado, aunque gozan como en 
cualquier otra- i n s t i t uc ión do
cente, de vacaciones en N a v i 
dad, Semana Santa y Verano. 

E l contacto de los n i ñ o s con 
sus familias es c o n s t a n t é y se 
les puede vis i tar en cualquier 
momento. Pueden permane
cer en la i n s t i t u c i ó n hasta 
los doce a ñ o s y s a l é n de ella 
preparados p a r a aprender 
cualquier oficio. Las n i ñ a s 
pueden permanecer en el co
legio hasta los catorce. L a 
e d u c a c i ó n religiosa, social y 
física de los n i ñ o s y n i ñ a s es 
t a n completa como en Cual
quier o t ra F u n d a c i ó n . E l c u i 
dado de los p e q u e ñ o s e s t á a 
Cargó de las. Hermanas de la 
Doc t r ina Crist iana, de V a 
lencia y la labor asistencial 
a cargo de los d e r m a t ó l o g o s 
doctores Daudent Val ls ; y 
Daudent Sala, y del puer icu l 
t o r doctor M o r a Comas. U n 
maestro y una maestra, n o m 
brados por e l Minis ter io de 
E d u c a c i ó n Nacional atienden 
a l a f o r m a c i ó n cu l tu ra l de 
ios acogidos. 

A las cinco y media de la 
tarde l legó a la explanada del 
Colegio-Hogar d o ñ a Carmen 
Polo de Franco, que fué en
t u s i á s t i c a m e n t e acogida por 
los n i ñ o s y n i ñ a s . U n a peque
ñ a de cuatro a ñ o s ofreció a 
l a egregia dama u n r amo de , 

.'flores con una. cinta con los 
colores nacionales. D e s p u é s 

de saludada por los a?isten-
tes, l a esposa del Jefe del 
Estado precedida por e l N u n 
cio tíe Su Santidad, monse

ñ o r A n t o n i u t t i y por el Pa
t r i a rca Obispo d é M a d r i d - A l 
ca l á , doctor E i jo Garay, pa
só a l a capil la del Co leg ió 
donde el p á r r o c o de Fuenca-
r r a l ce l eb ró u n breve acto 
religioso. 

Terminado el repar to de j u 
guetes d o ñ a Carmen Polo de 
F r a n c o a c o m p a ñ a d a por é l 
Nunc io de Su Santidad, Pa
t r i a rca Obispo, J u n t a de D a 
mas y personalidaddes presen
ció u n a breve r e p r e s e n t a c i ó n 
tea t ra l y una exh ib i c ión de 
baile a c a r g ó de los n i ñ o s y 
n i ñ a s . Final izada l a exhibi 
c ión l a esposa de Su Exce
lencia e l Jefe del Estado, que 
f u é nuevamente aplaudida 
con g r an entusiasmo por los 
p e q u e ñ o s , a b a n d o n ó e l Hogar 
" N i ñ o J e s ú s del Remedio" 
con los mismos honoref que 
a su llegada.—Cifra. 

e s p a ñ o l a 

ís la esposa de Ir. 
de la Aviación 

nston i esieste 
IVIAIÍRID, 8.-^ L a dama me* 

j o r ves t íd^ del míondo, s e g ú n 
Ja sala de l a Fama de la Mcda , 
« o ñ a Lucy C . Gvtssst, se en
cuentra en M a d r i d . Es esposa 
de M r . W í n s t c n Guest, presi
dente de Aerovíass Guest, era-
presa de a v i a c i ó n coimercial 
me^catna. R e s i d e n hab i tua l -
mente en Paftm Beacl i (FJo-

L a s e ñ o r a Gnest se e n t e r ó 
anoclie que se encorntiaba a l a 
cabeza de las eílegantes. Le ha
laga descollar por una ac t iv i 
dad t a n femenina. Con excep
c ión de la-princesa Marga r i t a , 
conoce a todas las elegantes de 
la Hsta, que estima mujeres 
magñ i fkamiewte t'estidas. W v a -
sado a ñ o í i g iu raba m isegiiindo 
l i g a r y en é s t e pasado 
pr imero . Se vaste en Niieva 
Y o r i t . Hace la e lección perso
na l desde el tej ido a l a confec
c ión del wsf tdo. Asiste a Jos 
desfiles de modelos; « s J e c d o n a 
alguaics 'de ellos y otros los 
manda hacer con arregJo a IJIS^ 
p i i a d ó n propia . Dice « p e te 
gusta mucho E s p a ñ a , p a í s a i 
que viene con cierta frecuen

cia, pero que no s u e í e v is i ta r 
cas^s de modas, a q u í . 

En op in ión de l a jSora. Guest 
lo que impor t a es e l gusto en 
el vestir, y no e l n ú m e r o de 
prendías que se tengan en el 
a r m a i í o . 
EN C U A R T O L U G A R , L A 
CONDESA D E O U I N T A N I L I . A 

Una de las nvajeries m á s eie-
gantes del miusido —en cuar to 
lugar este a ñ o , en el noveno,' el 
pasado— la condesa de O a l i i -
t an l l l a , de soltera M a r í a Al iñe 
G r i f f i t h , es una apasionada de 
la caza y de la inves t igac ión . 

Acaba de regrcsair ~de una 
m o n t e r í a cefetarada en C ó r d o 
ba, pa ra donde p a r t i ó e! mis
mo d í a en que se conoc ió su 
cJasificaeJón cohio tot cuarta 
eJegante. • 

tLa condesa h á hecho unas 
de<^ara<áon©s en las que ha d i 
cho que no le gusta hablar de 
moda,, prefiere e l tema de í o g 
toros o ta caza. 

Confiesa que en C ó r d o b a ca
zo^ u n venado d e diez puntas. 
No se jacta de cazadora y dice 
que esa pieza hace la n ú m e r o 

tses de las po r ella cobradas. 
L a i n v e s t i g a d ó n h i s t ó r i c a go

za de su devoc ión . Dice que ht> 
realizado trabajos sobre Ext re 
madura, que incluso h a n sido 
publicados. 

Respecto de l i moda estima 
la condesa que la elegancia se 
basa en la sencillez, unida a 
cierto santido de la a r m o n í a , 
44a un cónoc i ín i en to profundo 
de uno mismo en lo que se re
fiere a su f igura , medidas^. '» 

Solamente modistos e s p a ñ o l e s 
dice que són los confeccio
nan sus trajes. Tvimbién los 
zapatos, beteos y ^ m á s acce-
!Wric« dtel viestir son héc lw» en 
E s p a ñ a . 

Conoce a 4od«s sus "compa
ñ e r a s " ele elegancia. E y ^ p c i ó n 
hecha de la reina Isabel y te-
princeisa M a i w í r i t a , es a miga 
de casi todas ellas. Ha cazado 
en Espafía , con la s e ñ o r a de 
Guest, en J a é n . Lo mismo dice 
de la condesa de Crespt. 

De las "famosas" c o n o c e 
t a m b i é n 2 Mairy M a r t i n , can
tante de la m i é hace grandes 
elogios. — Cifra. 

[ j n E i i t t s 

i l i s ü i 
TOLEDO, 8.~En una rédeme 

circular publicada en el "Boletín 
Eclesiástico del Arzobispado", él 
Cardenal Primado, Doctor Plá y 
Deniel anaíicia que, aprovechando 
el centenario de Lourdes, se cele
brarán, del 19 al 24 de este mes, 
unos jercicios espirituales radia
dos, a través de Radio Nacional, 
con sus filiales de Barcelona, Va
lencia, Sevilla, Haelva, Málaga, 
La Corüfia y Cuenca y otras emi
soras encaminados,- especialmente, 
a los qué viven en los medios ru
rales y se vea privados de otros 
medios ó? regeneración espiritua]. 

Se verificarán, por la mañana, 
de once y media a doce, para los 
oifios do las escuelas y, por la tar
de, de ocho a ocho media, para 

ios mayores. 
El doctor Plá y Denjel ha facui

tado a los párrocos para instalar 
ven aparato de radio eg las Igle
sias, si lo estiman oportuno.—Ci
fra. 

S A N A T O R I O 
PRO FES GR 

V i l l a r I g l e s i a s 
C i r u g í a , de) R i ñ o n 

V e j i g a v P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P c r d i n c s 1 

S A N T í A G O D E C O M P i S i í i L A 

F E R R O L A L D I A 
Registró Civil 
Nacimientos. — María' Dolo

res Gomáriz Romero, José Car
los Alvarez Rodríguez, Honorio 
López y López y Marina Rodrír 
guez del Río. 

Matrimonios. —Santiago Ber-
to Prieto, con Amelia Pena Pé
rez • y Casimiro Romero Rodrí
guez, con Rosa María García 
López. 

Defunciones. —Jesús Ríos Ló
pez, de 65 años. 

1 MÉLÍM 

ieroBoerto ie liacolla 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

"AYER 
Aviaco. Salida para Oviedo, 

Bilbao, Zaragoza, Barcelona y 
Palma, con' VS pasajeros, 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia^ Llegada de Madrid con 

avión D C - 3 , a las ,13,10. Sa
lida a las 14. 

Aviaco. Llegada de la ruta del 
Norte, a las 5,05. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 

Aviaco. Salida para Oviedo, 
Bilbao, Zaragoza, Barcelona y 
Palma, a las 11. 

Iberia. Llegada dé Madrid a 
las 13,10. Salida, a las 14. 

AUTOBUSES 
Iberia. Diario a las 13. 
Aviaco. Martes, jueves y sár 

badoG, a las 10. 
OTRAS NOTAS ; 

Ayer suspendió su servicio, el 
avión de la Compañía Iberia 
por el mal estaido meteorológi
co reinante en . la rata Madnd-
Santiagd y en , nuestro Aero
puerto. 

DON JORGE MEJÜTO 
FERNANDEZ 

Duele a la pluma registrar; el 
óbito porque la atenaza el do-
íóv 'énte lia-muerte dé üri ierro-. 
laño-de primera fila jCcmá era 
don Jorge Mejuto Fernández, 
del Comercio local. E l señor 
Mejuto Femánc'ez llevaba en
fermo hacía un largo período 
de tiempo,-y hubo de sufrir una 
delicadísima operación quirúr
gica, de la que logró reponerse 
gracias á su espíritu y fortale
za; pero el mal siguió minando 
su naturaleza, y ayer,'con la 
tranquilided de los justos, en
tregó su alma a Dios, conforta
do con les Santos Sacramentos. 

Decíamos que el finado, señor 
Mejuto Fernández, era un íe-
iTOiano de primera categoría, 
y respondemos al entusiasmo 
que siempre sintió por el en
grandecimiento de la ciudad, en
tregándose po/completo a tra
bajar, a poner su gr^no de aro 
11a en la gran labor diaria, a 
colaborar con los organismos lo
cales que, como la Cámara de 
Comercio, Industria y Navega
ción, supieron de su empuje y 
do su hombría de bien. Ningún 
problema local era desconocido 
por él, porque como era hombre 
de iniciativas, las. llevaba adon

de fuere menester, y las de
fendía con aquel calor con quíe 
él las sentía. Era hetmbre de sano 
criterio, de recto proceder, y, 
sobre todo, de corazón porque 
supo atender y guiar y ayudar, 
poniendo en todo momento su 
amistad y su cariño al servicio 
tíe toda obra generosa., 

Pierde la ciudad un gran de-
. fensor'de sus intereses; un nuén 
elemento de trabajo y de acenón, 
la Cámara de Comercio. E l .so-
ñor Mejuto Fernández, que tra
bajó toda/ su vida, desde ado
lescente, cuando abrió su esla-
blocimiento de sastrería, logró, 
con su esfuerzo y. su firme vo
luntad a .dar impulso, acción y 
vida a un negocio de su cate
goría, que constituye hoy Una 
fuerza comercial en la -¡udad . 

Llevó su larga dolencia ôn 
una gran resignación y un /)lto 
'espíritu cristiano, no perdien
do sus • esperanzas de sanar.. ni 
aun en sus últimos momentos.. 
Murió rodeado de'su esposa y 
de sus hijos, fundidas en e l , 
amor entrañable que siempre les 
ha unido en vida, impresionan
do hondamente a los Intimos 
que pre33nciaron la doluorosa 
escena. Ha dejado dispuesto que 
no se invite al sepelio, y que 
ésto sea todo lo modesto que 
se pueda. 

13 sentimiento causado" por 
la muerte del señor Mejuto Fer
nández, ha sido grandísimo en-
toda la ciudad, singularmente en 
el Comercio local. 

L a Cámara de Comercio puse;-, 
crespones negros, por ser el se
ñor Mejuto Fernández, vice- -
presidente de dicha Entidad. 

Descanse eff paz el buen le-
rrolano y buen amigo señor Me
juto Fernández, y a su viuda 
doña Rosa Trasmonte, hijos don 
Nicasio, doíi Juan Manuel, don 
Jorge, don Daniel y don Mor-
berto, hijos políticos, hermano 
don Fermín y demás deudos, ha
cemos presente la gran parte 
que llevamos en su dolor. 

señor 

Director Oereníe de ASEOURADORA UNIVERSAL, S. i 
Falleció después ele recibir los Sanfos Sacramenfos 

D . E . P . 
la razón soeM ASE6UR1D0RI UNIVERSAL, S. A. comoica tan sensible pérdida y 

aiístades nna oración por s i alma y la asistencia al entierro que tendrá ingar hoy, dia 9, 
de la mañana y a los f añórales que se celebraran mañana a las MSB en la parroquial de 
favores por los que les fMrán aqradecides. 
mortuoria: general Franco, 147. 

El Ferrol del Caudillo, 9 de Ene 
F u n e r a r i a J e Y e i g a . » Á t e g u r a ^ c r a U n i v e r s a l , S . Á . 

1 a sus 
is mm 
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B a í o n c e s t o 

Y decidió no contratar ai paraguayo Lezcano 
M o i l a n s j u g a r á e n e l R a y o V a l l e c a n o 

MADRID, 8.—Ha firmado con
trato y ficha por el Atlético de 
Madrid, el interior Allende, que 
perteneció' al Condal y al Bar» 
celona y fué campeón mundial 
•juvenil de fútbol, cuando j>erten<-
eía al Club azulgrana. 

Allende, ha sido reconocido por 
él doctor Gardeazábal y más tar
da acudió a la sesión de entrena
miento que celebraban en el es
tadio Metropolitano, los demás ju-
gádores rojiblancos, a las- órdenes 
de Daucilc.-r-Alfil. 

NO FICHA A LEICANO 
MADRID, 8.—La directiva del 

Atlético do Madrid, en su reunión 
celebrada anoche y que terminó a 
hora muy avanzada, acordó 
contratar al defensa central para
guayo, aunque de origen español, 
Lezcano. El informe técnico emi
tido por el entrenador no ha sido 
favorable. 

Lezca^o regresará próximameate 
a Paraguay.—Alfil-

HOLLAUS, AL RAYO 
VALLECANO 

MADRID, 8.-r Mañana viernes 
fa Real Federación Española de 
Fútbol, extenderá autorización pa
ra que él jugador austríaco Ho= 
llaus, que perteneció al Atlético 
de Madrid, puede alinearse en el 
Rayo Vellecano, este club, piensa 
alinear al citadp jugador en el 
partido del domingo a jugar en 
Irún fr&me al Real Unión—Alfil. 
EL PvEAL MADRID SALE HOY 

PARA OVIEDO 
MADRID, 8.—Los jugadores del 

primer equipo del Real Madrid 
han celebrado un partido de entre-
siamiento en el estadio Santiago 
Bernabeu frente al equipo ama
teur del mismo club. 

Mañana viernes, después de una 
cdrtia sesión de preparación el en
trenador Camiglia, dará, a cono
cer la lista de jugadores qus por 
la noche del viernes marcharán 

CwMntol MATEO. I . k 

^ SANTIAGO n «OMWnfU 

por ferrocarril con destino a la 
capital asturiana. 

Bn lo que, respecta a alineacio
nes, se cree que el Real Madrid 
en el campo del Molinó», alinea
rá a los mismos jugadores que en 
la pasada jornada ante la U. D. 
Las, Palmas, o sea: Alonso; Miche, 
Swntamaitía, Lesmeŝ  Santisteban, 
Zárraga; Joseíto, Kopa, Di Stéfa-
no, Puskas y Herrera.—Alfil. 
EL ATLETICO SE CONCENTRA 

EN EL PLANTIO 
MADRID, 8. — E l entrenador 

del Atlético de Madrid, Daucik, 
ante la visita del Valencia es muy 
probable que varíe alguno de los 
jugadores que actuaron en Oviedo 
frente al club titular el pasado do 
mingo. Los cambios no serán esen
ciales y afectarán seguramente a la 
línea de medios y a la delantera. 

Hasta mañana viernes tras la 
sesión de entrenamiento no se da--
rá a conocer la liste de los juga
dores que por la tarde quedarán 
concentrados en un hotel de El 
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M A Q U I N A S DE COSER 

« S I G M A » 
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S i l l i i i i i i i 
; MADRID, S-r-^Según afirma el 
periódico "Marca"' la oferta del 
organizador de equipos profesión 
nales de tenis, Kranner, a los ju
gadores españoles Gimeno y Ari -
Ua para que pasen a ser profesio= 
nales, son ciertas "Gimeno ha reci
bido una oferta superior a .la de 
Mal Anderson Oe tenista aus» 

traliano percibirán cincuenta mil 
dólares por temporada). Tambié» 
Arilla ha recibido proposiciones 
para que abandone el "amateu= 
Tiamo"^—Alfil. 

t„ i •• 

^ l i í O M O V I L E S 
•VENDESE "SEAT" 
MOO, seminuevo. Ra
tón : Rila San Pedro, 
82, 1.», — Santiago. 

VENDO ómnibus 35 
plazas en magnifico 
estado. Barato. Ave
nida de La Coruña, 
81. Garage Moderno. 
LUGO, 

TURISMO c o m o 
nuevo vendo Fiat mil 
cien, v e r l o Garage 
Americano. Teléft >no 
5435. — CORUNA. 

VENDO Fiat 1.400.--
Bazón: Garage "El 
Bloque". Santiago. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILAN m á 
q u i n a s de escribir. 
Viuda de Romar.— 
Calvo Sotéis 17. Te
lefono 1203. Santiago. 

'ALQUILO local, pro
p i o p a r a industria. 
Razón : Casa Ñores.— 
Ferrol. 

C O M P R A - V E N T A 

COMPRO muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando pa'-.» a 
domicilia Canaiejas, 
142, Tel. 2506. ^-^rrol. 

MAQUINAS sastre
ría. Garantizadas, ia-
cilidades pago. Casa 
Sigma. Sagasta, 14.— 
Ferrcl. 

OCASION se venden 
puertas castaño se-

g u n d o uso. Razón: 
esta Admón. Santiago 

F I N C A S 

SE VENDE la casa 3 
de Entrerríos, c o n 
huerta y segundo pi
so l i b r e . Informes: 
R ú a Nueva, 60. Telé
fono 2271. Santiago. 

VENDESE casa des
ocupada con huerta y 
terreno labradío en 
Laraño, a 300 metros 
de la estación de Ca
sal. Informes: en La
raño, casa de Ramón 
País, de 2 a 5 de la 
tarde. 

SE VENDE casa con 
piso libre. Zona de 
gran porvenir. Razón 

Procurador Gippí-
nl. Calle del Castro. 
Santiago. 

VENDO chalet enJu-
Dia, al lado Mercau-
t i l , 2 pisos, garaje, l i 
bre. Real, 123, 1.».— 
Ferrol. 

SE VENDE casa Rtia 
San Pedro, núm. 52, 
p i s o desalquilado — 
Informes: Rúa Villar, 
30, primero, Izquier
da. — Santiaga 

VENDO segundo-piso 
libre, Plaza Callao, 3. 
Razón: Real, 123, 1.». 
Ferrol. 

VENDO casa s i t i o 
céntrico, ocuparla o 
libre. Informes: Ro
salía de Castro, 42,— 
Santiago. 

PERDIDA pendiente 
oro trayecto General 
Pardiñas a Casas Ba
ratas. —Gfatlficarase 
devolución Senra, 25, 
1.9, TeL 1508. — San
tiago. 

SE RUEGA a quien 
encontrase libreta con 
anotaciones Mercaría, 
la entregue en Rúa 
del Villar, 84. — San
tiago. • 

TRASPASOS 

SE TRASPASA loca! 
sitio céntrico y vén
dese refinadora y tos
tador. Para informes: 
e s t a Administración 
Santiaga * 

TRASPASO taberna, 
sitio céntrico. Razón; 
Franco, 48. Santiaga 

TRASPASO gran ne
gocio por ausentar
me, lo mas céntrico 
calle Real, instala
ción moderna. Teléfo
no 3130, — Ferrol 

TRASPASO por no 
poder atenderlo, Café 
Bar Monterrey, muy 
céntrico, poquíshna 
renta. Informes eri el 
mismo. — Ferrol. 

. . i R I O S 

CLASES de cultura 
general. Taquigrafía, 
Mecanografía. —• Ge
neral Franco, 47, 2.°. 
Ferrol. 

Plantío, y por lo tanto el equipo 
que en la tarde del domingo ten
drá ú i adversario al Valencia. 
Alfil . 
JUGADOR DEL AVILÉS, SUS

PENDIDO POR ACTOS DÉ 
INDISCIPLINA 

AVILES, 8—La Junta Directiva 
del Real Avilés ha acordado sus
pender de empleo y sueldo al ju
gador Otto Hofbauer, austríaco, 
por contiguos actos de indisciplioa' 
Alf i l . 

NUEVA jttAÜUíÜA Ul ñitíifJ, 

SANTIAGO g i 
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MADRID, 8. — Los árbiíros de 
fútbol designados para actuai- en 
los encuentros oficiales del próxi
mo domingo, son los siguientes. 

PRIMERA DIVISION 

Osasuna-Átlétco de Bilbao, Caba
llero (Castellana). 

Barcelona - Real Sociedad Castiñel-
ra (Gallega). 

Real Gijón - Real. Madrid, Gardea
zábal (Vizcaína). 

Las Palmas T Real Oviedo, Gonzá
lez Echevarría (Guipuzcoafe). 

Celta - Español, Plaza (Castellana). 
Betis-Sevill», Asensi (Castellana). 
Atlético Madrid- Valencia, Zari-

quiegui (Navarra). 
Zaragoza - Granada, Martorell (Ba

lear). 
SEGUNDA DIVISION 

(Primer Grupo) 
Real Unión Irún-Rayo Vallecano, 

Teja (Cántabra). 
Coruña - Gerona, Torre Rodríguez 

(Vizcaína). 
Tarrasa - Alavés, Albadalejo (Mur

ciana), 
Condal - Sabadell, Iturríoz (Vizcaí

na), (día 10, sábado). 
Baracaldo-Fenol, Balaguer (Ca

talana). 
Indauchu - Valladolid, D o m i n g o 

(Catalana). 
Santander - Bascbnia, I r a S t o r z a 

(Guipuzcoana). 
Sestao-Basconia, B a r r e o c h e a 

(Oeste). 

SEGUNDA DIVISION 
(Segundo Grupo) 

Extremadura - Almería, C & r helo 
(Castellana). 

Murcia - Badajoz, Morilla (Anda
luza), 

Cádiz - Hércules, Balkster (Caste
llana). 

Tenerife-San Fernando, Vilíena 
(Val^iciana).. ? 

Levante-Cóí.doba, Holgado (Cata
lana). 

Jén - Atlético Ceuta, C e r e z u e l a 
(Murciana). 

Elche - Eldense, Pardo (Andaluza). 
Plus Ultra - Málaga,, Cozar (His-
- pano-Marroquí).—Alfil 

El próximo domingo comenza
ra para los grupos primero y 
segundo de la Liga Nacional de 
Friera División, '"Trofeo Gon
zalo Aguirre", en la que t i SEU 
de Santiago se dispone a hacer 
un buen papel. 

El primer partido que nos 
ofrecerá la Liga en Santiago es 
de mucha responsabilidad para 
nuestros universitari(3s, pues el 
Bazán, sale como favorito del 
grupo del que ya fué campeón 
el pasado año. Por eso los juga
dores del SEU no han descuida
do sus entrenamientos, que cada 
uno ha realizado en el lugar en 
que pasaba sus vacaciones. E** 
tos días continúan la serie de 
entrenamientos en los que po
nen gran cuidado. 

La afición se pregunta cuán
do ha legrado reunir el SEUi 
la composición del e q u i p o . 
Ahora ha fichado ya los últ i
mos jugadores y entre ellos ua 
centro de buena clase que aun
que no podrá jugar todos los 
partidos del campeonato, lo ha
r á en la mitad. Debutará el p ró 
ximo domingo, pero su nombre 
por el momento lo guarda en el 
anónimo la directiva del chin en 
tanto se formalicen los trámites 
de su ficha je. Nosotros no co
nocemos su nombre todavía y 
el domingo, al aparecer en el 
campo, constituirá una sorpre
sa para la afición. 

La lista dfe los diez jugadores 
que tiene el S.E.U., es: Salva
dor Vega, Armando Vega, X X , 
Manuel Guitán, Enrique Touri
ño. Manuel Filgueira, José Ma
ría Asorey, Oscar San tana, Raúl 
Víctor López y Elias Marrero, 
Estos tres últimos son cubano, 
peruano y portorriqueño, res
pectivamente, con lo que el Club 
cubre el cuno do extranjeros 

| i SIRVI PARA Í | SECADOR W $1 

| Í ConwKial MATEO. S. I . 
!$: thf M Tml, I • , 1M. NM 
Jij UMTMOO U COMFOSTIU 

E l E v e r f o n n o 
s e d e s p l a z a r á 

a M A D R I D 
MADRID, 8 —La comisión or

ganizadora del partido de fútbol 
del próximo día 14, ha recibido no
ticias del club inglés Everton, en 
las que hace saber que n ,̂ puede 
realizar el desplazamiento a la ca
pital á» España para ese día para 
enfrentarse con el combinado Real 
Madrid-At de Madrid debido a 
la prohibición de la Federación In
glesa, 

Este organismo futbolístico, au
torizaba e l desplazamiento del 
Everton a Madrid siempre y cuan
do se enfrentase en partido con el 
Madrid o el Atlétic0 de Madrid, 
seperadannente, pero ssa formar, 
combinado o selección de nmbos 
Clubs españoles. 
En vista de que el Everton no se des 

En vista de que el Everton no se 
desplaza, la comisión: organíaadora «. 
está en comunicación con Clubs de 
la Alemania Occidental, Mónaco 
y Racing de París,—Alfil» 

Sanatorio ue reposo m u T M £ S A 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS Y MCN1ALES 
Avenid» del tíeooralkstmo, S4 ~ l ' i é f o n o U U ~ KL lí KRBOI» 

Gran Chalet rodeado ,. de extenso» parques y (ardioe» Cmpo 
de recnifr Aplicación de iodos k s fra(amiento* de enfermo* 
vkam y omtaic» lanío d&dco* como moderno» 

ülrccton Uf. O I URO V A L C A R C B t . 
lete de la Clínica de Neurología f Pdqolatila del HofpHa) da 

Marina. 
Diplomado por oposlcfós so fdia» e^eetaüdsdea de Sanidad 

(tt (a Armada y Sanidad Militar. 
Consulta es el mismo edificio de 11'30 a 1*39* 

TODAS LAS MARCAS 

W P 5 
m m CONTADO Y PLAZOS 

que permite la Federación Es
pañola. Frente al equipo ferró
la no formarán, probablemente, 

- tedos menos Asorey que, por ra-
razones particulares, no se en
contrará aún en Santiago, re
servando su debut para el si
guiente domingo frente al Lay-
ton orensano. 

Todos los jugadores seuístas 
se encuentran muy animados 
ante este encuentro y aunque 
lamentan que el calendario les 
haya reservado el partido más 
dificil para la primera jornada, 
esperan superar al Bazán al 
igual que en la pasada tempora
da y p-ira ello cuentan con el 
ap-yo de la magnífica afición. 

La localidad única será de 
cinco pesetas y para" los meno
res de 10 años, tres. Se encuen
tran ya a la venta en la Jefa
tura del S. E. U. y el domlngo 
se despacharán en taquilla. 

SALERIO. 
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Mumouse, 
d e p a r t i d a de l 
" T o u r " d e e s t ; 

a ñ o 
PARIS, 8.—Los orEinizadoxea 

de la Vuelta Ciclista a Francia 
anuncian que la edición de este año" 
dará comienzo en Mulhouse y re
correrá en sentido inverso a las 
manillias de reloj, Francia, Bélgi
ca, Luxemburgo e Italia para ter-
minar en el Parque de los Prín-
cipes. La salida ha sido fijada pa
ra el 25 de junio y los corredore» 
tras cubrir veintidós etapas llega
rán a París eí 18 de julio. Se dispu 
taráh %es caspas aontra reloj. 
Alfil. 

lANTMOO 

Atletas españoles 
pe regresan 

de Brasil 
MADRID, 8—A primera hora 

de la madrugada llegaron al aero
puerto de Barajas procedentes de 
Río de Janeiro, los atletas espa
ñoles Amorós, Alonso y MO'JJS. 
Eram portadores de cerca ce una 
docena de trofeos ganados en las 
pruebas atléticas alh' disortada^. 
Uno de ellos, de bronce, pesa cua
renta y seis kilos.—Alfil. 

Inín s erá sus 
i Hoy emprende viaje para Bara-
caldo el Club Ferrol y una noticia 
sorprendente y muy egradable nos 
la ha dado la Secretaría del Club 
al informarnos de 4ue precisamen
te acompañará como delegado del 
Club al equipo, en este desplaza
miento el propio presidénte señor 
Cenalmor Ramos, ¿Quiére esto de
cir que se hen resuelto ya las di
ficultades que dieron lugar a su 
dimisión? Lo único que podemos 
asegurar es que ayer se esperaban 
en la Secretaría del Club noticias 
de Oviedo, que dejarán resuelto 
por completo el asunto. Por cier
to que el secretario señor Ceniza, 
nos ha autorizado a desmentir la 
noticia que el Real Oviedo, tenia 
ya la carta de libertad de Suco.. 

"Suco —nos dijo— continúa l i 
gia do al Ferrol en la misma forma 
que hasta ahora", aunque BQ deja 
de sorprendernos esto después de 

haber leído en "Marca" las de. 
claraciones que hizo 'el Presidente 
el Real Oviedo, días atrás. Nos 
alegramoti de que el extremo, que 
tan buenos resultados le está dan. 
d0 al Ferrol continúa westaKdo 
sus servicios _al equipo en estos m(>m 
mentes en que las perspectivas so» 
tan brillantes y nos congrutalaria-
mos asimismo de poder confirmar 
mañana i reintegración en la Pre-
sidencia del Club de don Rogelio 
Cenalmor Ramos cuya dimisión 
había causado tan profunda des. 
azón en el ánim0 de todos los 
buenos aficionados. 

En la alineación que el Ferrol 
presentará al Baracaldo habrá la 
t ' ' : t i novedad de la baja de CW. 
nín, que será reemplazado por Car-

'los, , 
La salida del Ferrol estaba se-

ñalada para hoy a la una de la 
tarde. 

COHTAOO 

S I G M A 
m m AMIMTI; t ATRÁS 

LA DÜKALION Y ;ONSüJ{VALUIM m SU& ttUfAft 
consista eo ana perfecta limpieza m «eco ¿dónde}, es m~ 

ea posados disponemos de los últimos modelos 
PRIMO Ub RIVERA. 81 leléfono. 

S i n M ROL u e t c 4 i f u m u 
Z4>ia 

MANUEL SÜAREZ SERANTÉ Ĵ 
PBOCUiíADOK Ufc UOb i taaUMAiJáá 

é ü M i ^iviií¿NTOl DE EX" . J t t iu^ 

Pií«d£« pedriíia, 0*8.« ADartado. l l i 

aANTHOO DE OOM ^TBTA 

P E N E 

L l e g a r t a r d e 
FENE {De nuestro correspon

sal, Milo). 
Entre los retrasos propiamen

te nuestros y los que luego tie
nen que sufrir nuestras infor
maciones, por imperativos natu
rales de prioridad o de ajuste, 
resulta que suele ocurrir que ya 
estén subsanadas las deíicien-
cas cuando ven la luz los opor
tunos lamentos nuestros, siem
pre auténticos y eontratados co
mo los objetos de plata de ley. 

Ya nos figuramos a nuestros 
lectores tropezando con la ver
dad el amor de este preámbulo 
Habrán pensado en qUe la Ren-
fe haya tomado la decisión de 
escuchar nuestras reiteradas 

Protestas ; por un momento ha
rán podido Irasginar que los 

cientos de viajeros que utilizan 
el ferrocarril sirviéndose de 
riuestra. estación, en las prime
ras horas de la mañana y en 
las últimas de la tarde, tie
nen otra vez reconocido el 
derecho a disfrutar de la sala 
de espera. No hay nada de es
to, amigos. La Renfe tiene muy 
duro el oído para que pueda 
oírnos y nuestras voces son de-

B I C I C L E T A S 
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T o d o s l o s t i p o s 
T o d o s l o s m o d e l o s 
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A b s o l u t a g a r a n t í a 
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Colegio Compostela 
Oposiciones a Magisterio e 

Cursos de 9 (Normal 
Ornaos organizados para Bachi l lerato y p a s a n t í a en 

grupos reducidos. Preunivers i tar io de Letras 
In ternado. Ingreso y Pr imera e n s e ñ a n z a 

Di rec to r : JOSE M A R I A B A i t l l E I R O S U A U E Z 
Licenciado en F l osofía y Letras 

P U E R T A D E L A PEKA, 11 — Te lé fono , 3240 
S A N T A f ^ D E COr tu . . E L A 

masiado moaei-tas para ser to» 
madas en consideración. 

Lo nuestro no iba ahora par» 
la Renfe, Queríamos aludir al 
alumbrado. Cuando salto el otro 
día nuestra queja, por el des* 
cuido en que estaba, no había 
ya ni una sola bombilla ski lu
cir, 

A nosotras nos da gusto decir 
esto último, confesar que las que 
jas no llegaron a tiempo, iOj tlá 
que las cosas de nuestro tren 
"pitaran" asi también! 

BALANCES 
Las estadísticas están de ac

tualidad. Hoy las técnicas del 
recuento y de la compulsa son 
uaa ciencia indispensable de los 
Estados -modernos, Pero nosotros 
no vayan a creer. Además, pare 
no vayan a cretr. Además, pare
ce esto oportuno porque acar 
ba de Irsenos un año más. 

Estas son las obras de mayo» 
volumen acometidas por nues
tro ayuntamiento desde el 1 át 
abril de 1939. 

Casa Consistorial, 500.000 pe
setas. Adquisición escuela nü-
mero 1 y Campo Muiic.'pal 
400.000; Alumbrado p u b l i c o , 
175,000; Grupo Encolar Barallo-
bre, 300.000; Id. Id. Magalüfes, 
150.000; Id. Id. Silktore ISO.'JtiO, 
Escuela niñas y vivienda, d€ 
Peí lio, 200.000; Solares vivien
das protegidas Perlío, 40 000, 
Doce fuentes y catorce lavade 

ros, 100.000. r o M 2 015 000 pe
setas. 

BELENES 
Con motivo del Concurso de 

Nacimientos organizado por la 
Delegeción Provincial de -'u-
vea tudes, el pasado viernes por 
la taide estuvieron en ésta K» 
miembros del jurado calíficaaor 
Sres. Rvdo. P. Francisco IP,a' 
ráguirre O, P., D pantal.oo 
Bada Gómez y D. José Alfonso 
Fernández López. Visitaron di
versas instalacioíies de este ge* 
ñero y continuaron su viaje » 
La Coruña. 

DEFUNCION , M 
A la avanzada edad d e . » ' 

años dejó de existir en ésta a<> 
ña Divina Zaranza Ramos, per* 
sona muy conocida y eSt,mrr. 
Su sepelio constituyó una 
üda manifestación de P ^ r - i r £ 
ciban nuestro pés-me sus aeu 
dos. 

FESTIVAL 
El Círculo Mercantil e Indus" 

trial despidió ai año 1958 COB 
un extraordinario festival, 
salones estuvieron muy á 
tridos, y no decayó en ̂ ^ . f L 
entusiasmo hasta bien « n ^ " ' 
ya eí primer día del añJ 

Con esta celebración un a m 
vo éxito se agrega a los o ^ 1 ' 
dos por la ya veterana 
dad local en ocasiones seme^ 
tés. 
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Soeoneatos del Mitin Aegional ds Salícia íiprarán es la 
Szposleióa Slliliografica p e Ü e e l e M es Madrid 
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D u r a n d a G o n z á l e z 
ALTA COSTURA 

«««teína patentaüo, basado t ú 
las última» fvoiudanes de te 
moda», • . ; --ir : :H - « Í Í ^ S Í ^ 

Fádt y eiegsíite. No tiene rl?&L 
Plaza ^ laa Angustia*.' 9,j % 

FERROL 

ir a rORUNA, 8.— Por telé-
Jv? d^nüestra Delegadón). 

inSlos caíificado(res de ios 
Í S ^ S Navidad 1958 y Vi-
f i S S en reuniones cetebra-
K a ^ a c ^ r o r i conceder los 
Sdentcs premios: _ 
^Oancureo provmaal d̂e Vi
nocos- Primer premio, .le 
K S t a s y mención de ho-
nor ai grupo "Giloria y.Pa^'; 
S u S o Premio, de 300 pesetas 
tTmención honorífica, al gmpo 
¡'Rabeles", y tercer premio, de 
220 pesetas, al sjrupo "Zaga-
tas". Los tres del CcJegao de 
Ealesáanos. . . , , . 
^jonciirso provancaal de Naa-
máentos: Categoría A.— Primer 
premio, de 500 ¡osetas, a la De
legación Especial cfel Ferrol del. 
Caudillo, por él número y ca
lidad de Edenes inscriptes. Ca
tegoría B.— Primer premio, de 
500 pesetas y diploma, a la De
legación de Juventudes de Ri-
vtíra. Segonio premfio, de 250 
pesetas, a la Deiegiación de pa
drón, y tercer premio, de' 100 
pesetas, a la Delegación de Ba
tía. Categoría C.— Para Escue
las, al grupo escodar "Martin 
Gómez", de Doiro, premio de 
J50 pesetas y dipfioma. Para. 
Colegios de.E^eñaírm Media a 
te' Academia "Estaco", de C&v-
tallo, rremáo de 250 pesetas y 
©ploma. Y para entidades, • al 
Be la Orden Tercera de san 
Fmnciisoo, de El Ferról. premio 
Ule 250 ppsetas y dipáóma. 

DOCUMENTOS PARA LA 
EXPOSICION BIBLIO-

r GRAFICA 
De la interesantísima se-

ción diplomática del Archiv® 
Regional de Galicia han sido 
Beleccionados por la Superio
ridad dos documentos en per
gamino para figurar en la 
Exposición Bibliográfica, do
cumental y artística, organi
zada en Madrid con motivo 
del Centcriario de l CuerDo 
Facultativo de Archiveros, Bi
bliotecarios y Arqueólogos 
que ha tener lugar en la Bi
blioteca Nacional en el pre-

, senté mes do enero. 
Uno de ellos trata de la 

Bonación de don Diego Gel-
mírez y el cabildo de la Ca
tedral compostelarm al Mo
nasterio de San Pavo de An
tealtares, de los bienes que 
poseía la Mitra en tierras de 
Posmarco, documento fecha
do en 1113. El otro contiene 
las fonstituciones y ordena-
cio de la Orden de Sen Juan 
Je Jerusalén para Castilla, 
Navarra, l/?ón y Galicia, da
das en el Capítulo de la Or
den celebrado en la ciudad 
Ce Toro, en 1422, 

Para hacerse cargo de los 
documentos estuvo en nues
tro Archivo el secretario ge
neral de la Biblioteca Nacio

nal, don Joŝ  Tbáñez Cerdá, 
DEFICIENCTAS D E A L U M 

BRADO 
En una reunión de la Comisión . 

Muoicipai PqnnwmeíHe presidida 
• j**./1 acalde interino, señor Vi -
.«rino Alonso, se acordó ver con 
•«esaerado el funcionamiento' del 
•imibrado en la Avenida del A l -
caWe Alfonso Molina, que se ha-

» en período de recepción pro-

Hííf5 Misas Gregoriaaias que 
™ w comienzo el día 6 del 
órnente, a las .diez de la ma-
«^na (domingos y días festivos 
L L í ^ y ov&r to) , en la igle-

del sagrado Corazón (San 
t^unin), son apicadas m v el 

aima de la 

^ B8'- üitiiii üstele 

PüDA DE FERNANDEZ^ 
» l i r t l e c i ó Canamente mes de diciembre. 

Sode d ^ í e l día pr 
Sa en ^ a las n^ve y i 

^os SS^os3 a algu,no 416 

3 ^ enero de 1959 

CIÜ 
eü 

tanda 
prime-

me-
de 

agradí'ce-
di-

vlsio^al. La Corporación interesa
rá de la casa instaladora la in
mediata corrección de las deficiea 
cías observadas. 

200 ARPONES PARA LA 
CAZA DE L A BALLENA 

LA CORUNA. 8.— (De nues
tra ttelegación).— Coa una par
tida de doscientos arpones desti 
nadas a la caza de la ballena, 
llegó el "'Cabo SIIl€"iro" a nues
tro puerto, procedentes de Pasa
jes, Bilbao, Santander y Aviles. 
Los arpones son importados de 
Noruega y su valor aproximado 
es de trescientas mil pesetas. 
Aparte de esta mereancia el "Ca 
bo Silleiro" descargo también 
barras de acero y hojalata. 
LA CARGA D E L ''DOMINE" 
E N CACAO IMPORTA CUA
TRO MILLONES DE PESETAS 

Es esperado mañana en este 
puerto el Correo de Guinea "Do 
mine" con pasaje y carga gene
ral. Aquí dejará mil quinientos 
sacos de cacao, por valor de unos 
cuatro millones de pesetas. 

Asimismo dejará varios vehí
culos, madera, y otras mercan
cías, y en tránsito, para Gijón, 
Bilbao y Pasajes cafó, cocos, 
aceite do palma, pieles secas, ca 
cao, madera, automóviles y mo 
tocicietas, palmiste. etc. 

. CICLO D E CONFERENCIAS 
SOBRE PENSAMIENTO E 

HISTORIA ESPAÑOLA 

En el presente mtít. comenzará 
en Delegación Provincial del 
Ministerio de Información y Tu
rismo un ciclo de conferencias 
organizado ,por dicha Delega
ción, sobre el pensamiento, y la 

- Historia española en el trans-
• curso de ios siglos 

Iniciará este ciclo el ilustre di 
rector de la Casa de la Cultura 
y del Archivo Histórico Regio
nal de Galicia, don Antonio Gi l 
Merino, con una disertación so
bre " E l Nuevo Mundo en el pen 
Sarniento español del dglo X V T V 

Las restantes conferencias es-. 
tarán igualmente a cargo de 
distinguidas personalidades. 

.SOLDADO ATROPELLADO 

Alrededor de las once de la 
irtche de ayer, en la cuesta de 
lá Avenida de Linares Rivas, un 
taxi, conducido por Julián Al-
berdl Bublet, de 23 años, domi-

P u e r t o d e V i g o 
E L "REINA D E L MAR" 

VIGO, 8. (De nuestra Delega
ción) Mañana, viernes, a prime 
ra hora de la mañana, es espera 
do en este puerto ei trasatlánti
co inglés "Reina del Mar", pro 
cedente del Pacifico y Centro-
américa, con 5 pasajeros. Tomará 
aquí otros 13 y a mediodia segui 
ra viaje a Santander e Inglate
rra. 

LINEA DE CANARIAS 

E l correo de Canarias, "Poeta 
Arólas", que salió anteanoche 
para puertos del Norte, dejó aqoi 
17 pasajeros y 200 toneladas de 
Tenerife y Las Palmas. 

E l compañero del anterior, 
"Villafranea", que llegó anteano 
che de Bilbao y escalas, -salió 
al .atardecer de ayer para Tene
rife y Las Palmas después de 
tomar 2 pasajeros y 100. tonela 
das de carga. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

s Ha entrado en puerto el mer 
cante "Monte Almanzór", con 
carga general. 

Son esperados los buques mer
cantes "Orquídea", de Gijón, cea 
carbón; "Juan María Artaza, 
de Zumaya, y "Mina Oscura", 
de San Sebastián, ambos con ce 
mentó. 

M i É l i i s 
I D £ S ¿ 

m n o m o 

m m FOCO n m m 
Deieeadon • Depósito 

ÍÍÉ 

istólaclcnes elácíricas 

ciliado en Margarita?, 33, atro
pello al soldado de Iníanteria 
de Marina, con destino en esta 
Comandancia, José 'Casáis To
rres, de 21 años, el que resultó 
lesionado y fué asistido de pri
mera intención en la Casa de 
Socorrro de Cuatro Caminis, don 
de le apreciaron una herida con 
tusa en la~ región superciliar de 
recha y fractura completa de ti 
bia y peroné de la pierna dere
cha, por su tercio inferior, con 
hematoma. Una vez atendido de 
primera intención en el referi
do establecimiento, en-donde ca
lificaron su estado de pronóstii 
co reservado, el herido fué tras 
iadado al Hospital- Militar. 

MINERAL PARA ALEMANIA* 
E l ercañte alemán "Gunther 

Schulte", que atracó ayer al mué 
lie de Calvo Sotelo, embarcó 
7.500 toneladas de mineral de hie 
rro para Alemania. 

¥ i e o 

Imposlcián de c o a d e c o r a c i o n e s , 
e a e l ifyu&tafflieafo 

VIGO, 8, — (De nuestra Dele
gación). Ayer tarde, a las cin
co, en el salón de actos del Ayun-
xa micoto viijfrés, sü celebró la 
anunciada imposición de condeco
raciones a un concejal y dos ex 
concejales presidiendo ^l gober
nador civil, señor Fernández Mar
tínez, a quien acompañaba el ge
neral gobernador miUtar, señor 
Fernández Palacios; el alcalde de 
la ciudad señor • Pérez Lorenle; 
el juez decano, señor Castro Pé
rez; subdelegado de Hacienda, se
ñor Román Cardero; delegado de7 
Trabajo, 6e»ñar Ivorra Loste, y 
decano del Cuerpo Consular, so-
ñor Bustos. 

Asistieron todos los miembros 
de la Corporación, jefes de servi
cios municipales y otras destaca
das personas. Especialmente invi
tados, se hallaban presentes el al
calde de Entrirao y varios conce
jales de aquel Ayuntamiento oren-
sano. 

E l señor Pérez Lorente, puso de 
manifiesto los méritos contraídos 
por cada uno de v los homenajea
dos. 

Cada uno da los homenajeados 
pronunciaron unas palabras de gra
titud. 

Seguidamente, el gobernador ci
vil, señor Fernández Martínez, im
puso las condecoraciones a los ho 
iflenajeados: al señor Mariño La
go, la Medalla de Oro de la Or

den de Cisneros; al señor Alvares 
la de Caballero de la Orden del 
Mérito Civil y ai señor Duráa G6 
mez, la de Comendador de la Or
den de Tsabel la Católica^ 

Habló a continuación don Be
nigno Alonso, alcalde de Entri» 
mo, pueblo natal de don José Al-
varez" García, uniéndose al homo-
naje y haciendo entrega a su pai
sano de una artística fotografía 
con expresiva dedicatoria, de-la 

, iglesia parroquial de aquella villa 
orensana. 

Finalmente, el gobernador civfl, 
pronunció un discurso relacionando 
las tres condecoraciones con lo» 
méritos respectivos de cada, una 
de ellas, refundiéndolos en la tri
logía perfecta de los buenos pa
triotas y eficaces colaboradores. 

Todos los oradores fueroo entu
siásticamente aplaudidds, y termi
nó el acto sirviéndose una copa 
de vino español a todos lo$ con
currentes. 

ESCUELA TECNICA DE PE- * 
•J RITOS INDUSTRIALES Y $ 
% MAESTRIA INDUSTRIAL 

Se recuerda a todos los alum
nos matriculados en los distintos 
cursos en estas escuelas, que las 
clases darán comienzo nuevamente 
el día 9 del actual. 

Lo que se hace público para, 
- general conocimiento. 

f n l a c á b i l a d e 
(VIENE DE ULTIMA rAGINA) 

do; la que gana el pan con 
el sudor de su frente, hasta 
tal punto que ai cabo de al
gún tiempo su figura se va 
inclinando sensiblemente, por 
la costumbre de Hevár pesos 
desproporcionados. 

~ -Y después..., la. mujer « 
trabajar, ¿no? 

— L a mujer pobre trabajar 
más que rica. Mujer casada, 
mujer trabajar. 

—Por qué las mujeres lie-
ran la cara tapada? 

—A muchas darles ver
güenza..^ costumbres de siem
pre. 

—He observado que las mu
jeres casadas llevan un cin-
turón muy voluminoso. 

—Sí..., servir para llevar 
más peso, menos esfuerzo..., 
no doler espalda * 

—¿A qué edad suelen ca
sarse las mujeres? 

—13..., 14 años...; algunas 
a los 12. Así —a esa edad-
marido respetar hasta ser 
mayor. 

—¿Y los hombres? 
—Viejos, muchos. En el Rif 

casarse más jóvenes.,. Otras 
costumbres. 

—¿Cuándo se ven pre pri
mera vez los novíosr 

—Cuando madre decir hi
ja: " T é voy a casar con el hi
jo de...", hablan las madres. 
tVenir novio a la casa, escon
derse entre cortinas y ver a 
ella. Marcharse y arreglar 
papeles. 

—¿Tenéis médicos en los 
poblados? o ¿ienen que venir 
de la ciudad? 

—Tener... —vacila por la 
pega de la traducción— cu
randero. También venir mé
dico ciudad. 

— ¿ . . . ? 
—Muchas hierbas medici

nales ; quemar heridas c ú É á 
hierro mucho callente. 
. • • • V 

—Entierros ser igual rle^s 
que para pobres. Bañarlos yij 
poner Sudario. Llevar enea- ¡ 
var —cementerio—. L u e g a j 
familia, dar pan.,., higos a po-i 
bies. A los 40 días dar comlrtj 
da de "alcuzcuz" y carne al 
lado tumba también pobres, j 

Minutos después de acaba*! 
da nuestra entrevista veo el 
cortejo fúnebre de alguno qu^' 
ha. pagado su deuda. Envuelto 1 
en un sudario, es conducido a la 
última morada en un ataúd 
abierto y sobre unas parihue
las. Sus amigos le rodean y 
cantan sin cesar con lúgubre 
voz y tono cadencioso, repi
tiendo la máxima fundamen
tal de la fe del Muslín: 4<No 
hay más Dios que Dios y Ma-
homa es su profeta". 

Regreso excitado de mi bre
ve visita. Algunos de los mis-' 
torios de la cábila han sido 
desvelados para mí —¡pero 
son tan pocos!—... Mi curio
sidad no se ha saciado, e "la 
mente", me prometo volve*. 
En la distancia, Tetuán, au
menta de tamaño. Parece emf' 
peñado en la dura ascensiéA 
del monte Dersa... M 

T 

Juan García filgueira 
TALLER m FONlANSRlA 

M 
E L FERROL DEL CAUDlULO 

Corana. 26, balo.—Te» W5S 
Especialidad 9n trabajo» M 

dac c tnstaladoatt de v g » 
con . termo rifóo. 

Estndiof f prempoota* ^ 
fretultoi 

S E Ñ O R 

D O N J O R G E M E J U T O F E R N A N D E Z 
D i r e c t o r G e r e n t e c í e C O M E R C I A L CA YME, S. L 

F a l l e c i ó d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
D . E . P . 

ta Kazón social COMERCIAL CAYME, S. L , comunica fan sensible pérdida 
y ruega a sus amisfades una oración por su alma y la asilencia a la conducción del 
cadáver al cemenler¡of acfo que se verificará hoy, día 9, a las doce de la mañana, 
y a los funerales que se celebrarán en la parroquia! de San Julián, mañana, día 10* 
a las once de la mañana, favores por los que anticipan las más expresivas gracias. 

Casa morfueria. General Franco, 147 Ei Ferrol del Caudillo, 9 de enero de 1959 
Funeraria Veiga.—Aseguradora Universal 

J O R G E M E J U T O F E R N A N D E Z 

F a l l e c i ó d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n i o s S a c r a m e n t o s 

R a ' l a I ^ e 

Ik CORPORACION rnega al Comercio, Industria y Naaías, eoncHiran al sepelio 
que se celebrará D. M. ho?, día 9, de los corrientes a las D0C£ horas y a los funerales pe 
tendrán lugar mañana a las ONCE en la parropial de San Julián. 

ta mortuoria: General Franco, 147 
El Ferrol del Caudillo, 9 de Enero de 1.939 



n a r - T a 

a r a c o n H o k a d e k s o b r e l a s c o s t u m b r e s m a r r o u a í e s 
P o r J . Manuel G, Vilasó 

Acudí de mañana a la es
tación de autobuses y coches 
de línea, punto de partida de 
varias empresas automovilís
ticas y a la vez huella arqui
tectónica y de colonización, 
¿el ex protectorado español. 
Ül coche que tomé en esta 
templada mañana de otoño, 
bordeaba sin prisas las in
ciensas y abruptas montañas, 
le altos peñascos envueltos 
|n bruma que limitan y cobi-
£in a Tetuán, Bella ciudad 
musulmana, la más bonita, la 
más cosmopolita del territorio 
marroquí, de rancio abolengo" 
literario y artístico. Sus haM-
í antes, musulmanes y he
breos, guardan con orgullo 
Inolvidables recuerdos históri
cos que al igual que muchos 
apellidos, nos dicen de su cla
ro origen hispánico. Misterio
sa por el misterio de sus som
bríos callejones. Desde lejos, 
por su blancura, parece co
mo si una bandada de palo
mas se hubiera detenida en 
la ladera meridional del mon
te Dersa, y a sus pies se ex
tiende la hermosa vega que 
riega al Uad El Gelú, que dis
curre por jardines y huertas. 
Más allá, en !a lejanía, ape
nas perceptible, L a u c i é n, 
nuestro Inmediato punto de 
destino. 

Laucién, es un punto estra
tégico. Los senderos y lomas 
que bordean la posición, fue
ron escenario de cruentas ba
tallas, y su tierra, está fertt-
lizada por sangre española. 

• 
• 

CABILE ¡N'AS» 3TODíENBiO PAN EN EL ZOCO 
amigo, ei Mokadek, sale a mi 
encuentro saludándome coa 
gran eíusión. Tras los saludos 
me invita a seguirle hasta su 
casa. Es un edificio de dos 
plantas, único digno en todo 
el poblado de ser habitado.. 
Atravesamos un patio y as
cendemos por una • escalera 
de azulejos estrecha y tan em
pinada que su ascensión es 
un esfuerzo para mi humani
dad nada acostumbrada al 

—Veintisiete años. 
—¿Cuándo te nobraron? 
—Mi padre ser Mokadek; 

ser viejo y nombrarme a mí. 
---¿Cuántos sois en el po

blado? 
—Ciento sesenta y nueve, 

con mujeres niños. 
—¿Cuál es tu misión como 

Mokadek? 
—Ser Mokadek de la es

cuela de la Mezquita y del 
poblado; y ser también Na-
yeb-Autoridad que hay en ca
da poblado, cuya firma es 
imprescindible para presen
tar los acuerdos tomados por 
los demás Nayebs,' al Caid o 
jefe de cábila. Yo cuidar no 
haber peleas, si haberlas yo 
hacer justicia. Tener cuidado 
fuego —dar parte oficina del 
Malagin— especie de Coman
dancia donde esta el Caid, y 
el Jalila del Caid, que es co
mo ayudante o secretario, los 
"sucesos" importantes. 

—¿Cuántas muieres tienes? 
—Sólo una. |Ah!..., frente 

Laucién, algunos tener dos... 
—¿Cómo hacéis para casa» 

ros? ¿Compráis a la mujer? 
—No..., padre novio, pa

gar, 4.000 pesetas. Coger di

nero padre novia y comprar 
luego, pañuelos, ropa y cosas 
novia. La boda dura cuatro 
días. Primer día, las mozas, 
sacar novia casa del padre y 
llevar baño..., uno que hay 
en Tetuán..., costumbres. Lue
go, las mozas más tarde lle
varla su casa. Segundo día 
mucho tambor..., mucha gai
ta .Luego matar cabra, chivo 
o toro, para comer todo po
blado casa novia. El tercer 
día, la familia del novio traer 
jaula —¡...!—y meter dentro 
novia y llevar casa del novio. 
Aquí quitar de la jaula y me
ter dentro casa, tamhién me
ter familia, hermanos del no
vio y dos viejas. Después lle
gar novio y salir todos. Más 
tarde, a las..., cuatro de la 
mañana venir mozos, llamar 
novio y llevar Mezquita; des
pués traer viejas y meter ca
sa con novia. Cuarto día lle
var novio para casa monta
do en un burro, caballo o 
mulo. 

Y después, a ser felices... 
Este sería el final de utía bo
da en Europa, pero aquí..., la 
mujer es el ser menosprecia-

(PASA A SEPTIMA PAGINA) 

P o l é m i c a a f i t í c o m u s i 

¡Carta de \ L O S { @ i 9 i i w ^ O t O s 
B e i r u f | m u s u l m a n e s d e n u n c i a n 

r a o 

e l p e l i g r o c o m u n i s t a e n e l t e r r e n o 
d e l a p o l í t i c a I n t e r i o r 

JBEIRUT ^ (Crónica espe
cial para Agencia FIEL, por 
Joseph SFEíB) Las au
toridades iraquíes han conse
guido evitar'un sabotaje al 
oleoducto de Kirkuk, rica zo
na petrolífera situada en la 
parte septentrional del país, 
llevando a cabo numerosas de
tenciones. L a información, 
procedente de Bagdad, ha si
do confirmada por El Cairo, 
donde el diario "Al Akhbar" 
precisa que entre los deteni
dos figuran un capitán del 

sidad de defenderse de las in-
geiencias comunistas en el in
terior del país. Por otro lado, 
la posición de los nacionalis
tas uaquíes, aunque haya sa-
iicio üeaüitada de las persecu
ciones de que han sido obje
to, lia ido reforzándose cada 
vez más y, por lo menos en 
Beirut así se supone, podrá te
ner grandes probabilidades de 
éxito al producirse la crisis. 

Una voz autorizadísima se 
ha añadido ahora a la de los 
nacionalistas, en la denuncia 

plano de la política interior: 
la de los "Ulemas", los jefes 
religiosos musnlmanjés. En efec 
to, ios Ulemas de Bagdad, re
unidos en consejo, han lanza
do un "manifiesto" que invita 
a todos ios musulmanes Ira
quíes a reconocer la primacía 
de su religión sobre todas las 
ideologías importadas. El "ma
nifiesto", que suena como un 

Ejército, un antiguo diputado i del peligro comunista en el 
y dos mujeres. La policía ira
quí ha podido apoderarse tam
bién del explosivo con que los 
conspiradores intentaban per
petrar el sabotaje. 

Los desórdenes provocados 
en todo el Iraq por el enfren-
tamiento entre los elementos 
comunistas y los pertenecien
tes a otros movimientos políti
cos participantes en el na
cionalismo árabe, no parecen 
disminuir. 

En los círculos políticos de 
Beirut se espeia que, de un 
momento a otro, el conflicto 
entre en su fase decisiva, pe
ro se está muy lejos de dar por 
descontada, por ahora, la pre-
valencla de los comunistas so
bre los adheridos a los de
más partidos políticos. En esos 
círculos, efectivamente, pare
ce creerse que el apoyo pro
porcionado por los comunistas 
Iraquíes al régimen de Kas-
sem ha alcanzado un punto 
crítico. En otras palabras, Kas 
sem se ha aprovechado hasta 
ahora de la ayuda de los co
munistas para garantizar su 
propia posición en el plano 
Internacional y p a r a subs
traerse al centro de atracción 
que representa El Cairo, pero 
se encuentra ya ante la nece-

ataque a los comunistas v „« 
acusación a j a ideología r„ 
m unís ta como disolv t̂e 
ios ideales islámicos, tendí? 
indudabiemente, reperciS' 
nes políticas notables en k í 
lución de la crisis iraquí AI 
final de su mensaje al puehil 
de Iraq, los "Ulemas" han eií 
giado a Kassem por hab̂ sÁ 
declarado, en varias ocasio 
nes, extraño a las facciones 
Esta última afirmación les ha 
parecido a muchos comenta 
ristas políticos de Beirut, una 
advertencia y un consejo más 
bien que Un elogio. Si se tiene 
en cuenta la consideración de 
que gozan los Ulemas en los 
países musulmanes, y el M, 
so que sus "recomendariones'' 
tienen en la vida política ¿e 
esos países, nadie se maravl. 
liará si en los próximos tlias 
asistimos a la vuelta de una 
situación que parecía definí, 
tiva. 1 

A l c a b o d e v e i n t e a n o s , la 
O J J , v a a l a o e F i i « o 

d e p o i a c i o i 
a m e s 

VIENA. (FIEL) En este 
enero se iniciarán las opera
ciones del censo de la pobla
ción de la Unión Soviética. 

El último censo de la U. R, 
S. 3. se remonta nada menos 
que a hace veinte años y re
gistró una población de 170 
millones de habitantes. Ahora, 
las estadísticas elevan el nú-

enrpiecen a firmar una petición 
—dicen los periódicos ingleses-
señalemos que este orfeón mili
tar comprende únicamente sol
dados americanas encerrados en 
inverosímiles faldas, y que , so
plaban en sus gaitas como po-" 
dían. El resultado era, al pare
cer, muy popular al otro lado 
del Atlántico, pero verdadera
mente espantoso". 

Ni ÑAS MORAS EN EL AIHJAR 
de soldados que ofrecieron su 
vida en holocausto por Dios 
f por la Patria .A doscientos 
metros, la cábila, pequeña, 
agrupación de chozas, despa
rramadas por la montaña, po
bres, sencillas y aseadas se
gún las formas y costumbres 
de estos musulmanes. 

El MokadeK de esta cábila, 
es Abddelah Ben Mogtar-Tán-
3tí. Hombre de unos sesenta 
o sesenta y cinco años, más 
bien espigado y de línea es
cueta; color tostado y una 
sonrisa estereotipada que de
ja ver unos relucientes dien
tes de oro. Por el azar, me 
ha ligado a él cierta amistad 
y a su requfrl miento, para vi
sitarles y conocerles en su ele
mento, lo suyo y los suyos, 
acudo, llevado de mi curíost-
dad. Curiosidad, que me ha
bla de costumbres ignoradas 
en la gran ciudad, gufTfiadas 
celosamente en las cábilas, a 
fea vés de siglos de trad'clón. 

Para llegar a la casa del 
Molkadek es necesario atrave
sar el poblado. Mi paso es se
guido por miradas recelosas 
de los nativos. A mi espalda 
se ha formado un grupo de 
niños. Me siguen, señalándo
me con el dedo, chillando a 
pleno pulmón en su gracioso 
!d"oma y jugando "inocente 
mente** con gruesos pedruscos 
que sopesan en sus manltas, 
como calculando la distancia 
8 que podrán lanzarlas. Una 
mirada a mi alrededor sirve 
para cerciorarme de que no 
hay ningún muñeco, ningún 
blanco apropiado para estos 
proyectiles; de forma que..., 
aligeré el paso. 

Afortunadamente mi cir-
cunstancial y nunca como en 
tete momento tas 

alpinismo. Dos arcos con in
crustaciones de azulejos nos 
dan entrada a una habita
ción rectangular. En el suelo, 
cui da do sa men te ordenados 
bordean las paredes altos co
jines, en una mezcolanza de 
colores llamativos. En el ren-
tro unas mesitas, de apenas 
dos pies de altura, lucen su 
tipismo, ornadas de complica
dos arabescos. 

Mi anfitrión pore él mismo 
sobre la mesa unas tacitas 
de té. Mientras degustamos su 
calidad va complaciendo mi 
curiosidad, mi deseo de cono
cer, de saber cosas de estos 
caMleños, 

---...Cuando casarse mi hijo 
Joven, un compatriota tuyo y 
muy. buen amigo mío, el ge
neral don José Mf'dína San
tamaría —ahora estar en Ma
drid— como querernos mu
cho yo invitar boda. El venir 
y luego fiesta salir periódico, 
salir cine..., a mi gustarme... 

—...la gruerra del 15... Yo 
estaba s§r!?ento con Policía. 
Indígena t después retirarnte 
cuando estar General .lord*-
na vieio; estar también Jalifa 
Muley El Mehdy, ser pa'lre 
do Mulev Hassan que estar 
ahora en Inglaterra embaja-
jor. Hu hermano ser coronel 
aquí. 

—.-Conoces Fsnafia? 
~«íNo, nunca España, nt La-

racbe; Ir una vez sola Ceuta 
y Tánger. 

—Como estar muy viefo, 
no. SI ro estar Vfelo ewstar 
conocer Esnaña. Tos esnaño-
ies ser rente buena : n« me
terse nada: respetar religión. 

;Cuánto tietmws llevas al 
frevi** de! iw^dot 

HORIZONTALES.—1: Arbo
léis eontferos de madera rojiza. 
2: Nombre de mujer.—3: Nbm-
bre de letra. Existe. Ayunta
miento de la provincia de Pon» 
tevedra.~4: (Al rev.) Metaloi» 
de tridínaroo. Espectáculo.—ñr 
Nombre de varón.—6; Forma 
del pronombre. Artículo.—7; la-
la del Mar Egeo. Pez acantop-
terigio (pi.).—8: Lengua. Nom
bre de letra. Adverbio de lu
gar.—9: Apuntará—10: Palme
ras de Canarias. 

VERTICALES. — 1: Natural 
de una nación europea. — 2: 
i Ai rev.) Practiqué cierto d?-
porte. (Al rev.) Manchó.—3: 
Simboio químico. Palo de la ba* 
raja. Simbclo del sodio.—4: la-
fiemos. Río de Rusia .-=5: Re
petido. Final.—6: Deidad egip
cia del sol. Gitano. Voz militar. 
7: Reducirá la veioeidad. — 8: 
Uno de ios montes de Jerusalén. 
Plantas oocalídeas de flores ama
rillas.-—9: (Al rev.) Tuéstales, 

SOLUCION AL ANTERIOR, 
FIN DE LA SERIE 

HORIZONTALES. — 1: Mili-
vclt. —2: Aser. Reo. — 3: Sel. 
reaR.—4: Oroi. Ana—5: nesaC. 
m Yacen. —7: Ola. Lodo. — 8: 
Loma. láT.—9: Lea. Pana.—10; 
Anclarán. 

VERTICALES. — 1: Masón. 
Olía.—2: Isere. Loen.—3: Lelos. 
amaC.—i: Ir. Lay.—5: Cal. Pa, 
6: Orea. Colar.—7; .Lean, ed-
anA.—8: Tora. Notan. 

CURSOS DE MENDICIDAD 
Pasquale Pugliesc, de 40 años, 

director de la más floreciente 
"Escuela de Mendicidad" roma
na, acaba de ser detenido. En 
su domicilio se han encontrado 
cerca de seiscientos mil fran
cos, importe de sus beneficios 
de una, jornada: sus alumnos 
le pagan el 20 por 100 de sus In
greses. Las oficinas de la es
cuela, así como el alojamiento 
de los discípulos, están situados 
en un suburbio populoso. Los 
cursos prácticos tienen lugar 
«n un apartamento m pieco 
centro de Roma. 

m m eitfitt 

—Suba... Vamos a Nueva York, 
—-Entonces, no me interesa; vengo de allí. 

La Policía se ha incautado de 
manuales para mendigos princi-' 
piantes, de ios cuales extraemos 
algunas reglas: 

1. Escoger un lugar frecuen
tado. 

3. Mirar directamente a los 
ojos, al tender la mano. 

3. Hacer evidente el hecho 
de que el mendigo está demasía-
do enfermo para poder traba-
Jar. 

4. Llevar prendas lo más 
limpias posibles, pero viejas y 
remenaadas. 

5. Llevar las manos y las 
uñas limpias, peVo no demasia
do. . 

6. No exagerar la mímica tra 
dijeiendo la miseria y el dolor. 

MENTALIDAD DE VOLANTE 
nos turistas que viajan en 

automóvil y recorren el mundo 
a grandes velocidades visitan ei 
museo de Ei Cairo. 

Contemplan una momia que 
ostenta un cartel en el que di
ce: 1287 A. J . 

—¿Qué quiere decir eso? 
•—pregunta una 

—Suponga —responde ei 
otro— que será la matrícula del 

automóvü que le orodulo la 
muerte. 
NOTA ALEGUE 

Los amer icanos podrán e» 
adelante utilizar fotos en co
lor cara sus pasaportes y tar
jetas de identidad. 

COCHE PROPIO 
M amigo pregunta; 
—He visto un coche muy bo

nito a la puerta de tu casa. ¿Es 
tuyo?- ^ 

—Depende. Cuando está re
cién lavado y reluciente es de 
mi mujer; cuando empieza a es
tar polvoriento es de mi hijo; 
cuando hay un baile en el casi
no es de mi hija, y cuando hay 
que mandarlo al taller de repa
raciones es mío. 

EL EJERCITO AMERICANO, 
SIN GAITAS 

E l Ejército americano ha de
cidido hacer economías, y ha su
primido para ello la orquesta de 
gaitas escocesas que pertenecía 
a su VI Ejército. 

"Antes de que les escoceses 

El 73% DE LOS AMERICANOS 
LAVAN LA VAJILLA 

En una encuensta llevada a ca
bo entre 6.509 matrimonios neo» 
yorquinos, se ha comprobado que: 

Al 81 por 100 de las ameriea-
Bas les gusta hacer trabajos 
que consideran como típicamente 
mascutUnos mientras que el ül% 
deploran que sus maridos se li
bren de hacer trabajos indignos 
de un esposo. 

El 14 por 100 de las amas de 
casa han reconocido que sus ma
ridos les ayudan a hacer la co
mida, el 10 por 100 a lavar la ro
pa, ei 7 por 100 a hacer las ca
mas, el 13 por 100 a zurcir ios 
calcetines y el..., 73 por 100 a la
var ia vajilla. 

"Sí, mi marido me ayuda en la 
cása —ha declarado una joven 
espesa de 25 años—. Sí, no lo 
hiciera, nunca me hubiese casa
do con él". 

Nadie tgine a broma ei caso, 
aunque el caso es reiterado 
Ya de él mucho hemos hablado, 
mas de nuevo sale al paso. 
¿Que eso, acaso, es au fracaso? 
Fueran todas de ese fuerte. 
No lo es, no; si acaso, invierte 
lo normal del mundo viejo. 
Mas de cierto, ante ese espejo, 
ser cpnsorte así es coa suerte. 

¿El porqué? Sencillameate, 
quien tal hace es porque altera» 
lo hogareño, siempre en tierna 
melodía ccmplacleate... 
Que peor es que una íueaí®. 
la sopera " la bandeja, 
sí la unión es más compleja 
que feliz vuelea, ¡que vuelan!, 
si uno y otro al par se amuelan, 
sieado dos mala pareja. 

Cada cual ponga en su cas» 
la medida a su coateato. 
Nada de fisgar, de intento, 
lo que en otra casa pasa.--
La mMida, lisa y rasa. 
¿Que allí friegan la vajilla? 
Bien, pues yo ea mullida sUIa. 
sla abuso autorltaslo, 
callo y leo mi breviario... 
i No ate gusta ser cotíílai 

" ©OH lUPIQ. 

I I* 

mero ú e habitantes a más de 
¿00 millones e indican, un Ü 
cremento progresivo de la na-
talidad (cerca de 14.500 niñoŝ  
por día) y un índice algo raás 
alto de matrimonios (se cele
bra uno cada 13 segundos). 

Para el próximo censo de 
la población soviética se ha 
creado un organismo cuyas 
características han sido ex
puestas por su director, Geor* 
gi Máximo, "Nuestro organis
mo central —ha dicho— dis
pone de unos centenares de 
calculadoras' electrónicas que, 
en poco tiempo, facilitarán los 
datos de más de 200 millo
nes de formularios. Así ten
dremos respuestas exactas a 
las preguntas más dispares. 
Sabremos cuántos son los ha
bitantes, cuáles son las regio
nes más pobladas, el número 
de recién nacidos, de niños, 
de centenarios y de más que 
centenarios; cuáles son laí 
profesiones más difundidas, las 
regiones más frecuentadas por 
turistas y forasteros y otros 
muchos datos estadísticos. To
dos estos datos nos perml* 
tirán planificar, con mayor 
precisión, la construcción de 
viviendas, edificios públicos y 
organismos culturales, la pro» 
ducción de bienes de consutno, 
teniendo en cuenta las profe
siones, edad y situación fami
liar de los ciudadanos. X̂ 5/.6* 
sultados del censo permitirán 
resolver, de modo más racio
nal, los problemas del Pjan 
de desarrollo'económico aet 
país 1959-65". ° - —. 

Como se ve, según señalan 
! c) s círculos occidentales, ei 
censo va a tener un carácter 
puramente materialista, ex
clusivamente en función w f 
produeción. Y se advierte co
mo con motivo de esta oca
sión, el réeimen comunista n« 
dado una prueba más de ^ 
para el marxismo el hornos 
es un simple número). 

Línea coiercíi 
paña - Paraguaí 
ASUNCION, 8.— Ei 

ro español de 2.000 toneia 
das "Ine" ha salido para ^f 
celona con un- cargamenw ^ 
cueros, inaugurando aw 
primera linea regular 
España-Paraguay, aesae r* 
más de 100 años. Con tal r» 
tivo el embajador español ^ 
la Asunción Giménez cau 
Uero. ofreció un vino ae 
nor- ia mis-

El "Ine" pertenece a la 
ma compañía armaaor* 
balna que construyo cû  
naves de 1.500 toneladas ijv 
re la flota mercante para* 
ya,—Efe. 


